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I m w 
| KariiMclii rf r a l . m W r aqui , nuata rlironira 
di-aalmliatada •)«• diaiiaiumito iui|>inio tua 

| laituraa, u 1)11« Um aido ileada a a US f.iu.U-
ç4i» atrf »<• iMpaunl« i. Umeiuerita m l i J i J « . 

Náu era cu aluda uaaridu, catava iiiuitu lou 

I .llllllOl 

Auarutaudo-aa n u hrcia par» » Kump* u 

u dr. I ' . leaidu P m l n . diieclor d i aU íwllia, 

ia-utue lo ja rala ratiio u ai ilr Joi 

Ci-li (ii ili- Maxalliàca. D ar I'. Nove. 

Wutinwa cauio rcilur'ur-Hrri-uti*. 

il C /i .mu .'« S. Paula fará todu» oa ca-
I 

••uv a J li» cuiiliniiar a mm,te. o program 

politico iiiuiiHrt'liiala l ib, rui quo 1 lie t eu 

I ludo o ili. I'-diiurilo Prado. conforman-

do «aê enui « tradição «lo moderação, urbaul-

Inli iunt'ia V i'iitri jtiftuio quo deixa netto 

a nos*» luulnento coi rvlifciontrio, com 

j.j ni oui nu Ntitii.avrl I1 lirilliante eollubo-

;i'ui o loIIIMC..(',> tcui h fi'lici.lailo d 

K' lio annliiu quo VIU Ihjr., Una priranrea illaa manta. 
da juiilio - 1 * - • - 1 " --

r.tn aaaaäii <|u ilia 'J-, o naauiii Ultimi i l 
JIIIKOU O r io Jiia4 T'liaiiilirnaa, |irumiMli4ii ' 
no art W4, # I o . combinado ooiu oa arla. I i 
« 811 ilo Dtaaiuu Cuillgo. 

«) r#o lui eoiidvuuiado naa peuaa do grata. 
u i 'd io do art. '«II il.. Coil, l 'anal. 
_ —Km il m a tun I (a ila fa/enda do ar l .a ta . 

Nogueira. ua.au município, loi ['raao, a '."1 du ' 
ina» flnilo, o rrlininoau da Bom« A.latavda 
.lorgo da Nil Ta qua, nu dia '.'I, iuvia aaaaaai-
nado barbaïaim ut a Fortunat« Luira da 
Coucoiçáo, oouluriiiii nol i t iuuio . opportuua-

> m i au uinutlo aalu ami uriad i, 
Já •xiatia. jù n lo era iiuva • lloualloaiicia. 

* .'""lu a lu».Uni > A qiiata ralia a iniciativa 
j d o laii.'aiiiniito da ana pedra fiindanioiital f 

V l t i n i l 'ai» luiiii ó diftlril a r*a|>nala; iiào proou-
I ri I m.I««,h .'un«» alxuuia n oaa« raa|iaito. A| 

l> criniinoao a lu.loa aaaoïulirou a oni'beu du 
indiKiiavau |>i lu rvniaiuo ouui quv io |«rlou, 
uiuahaiido-aiipar failaiiioiite à \ouUde, ludift'u-
ranla á niirio>ida I« pnlilina. 

Chegando A nadeia, u luiaarairal finuliarl-
ami an IURI» roía outro oriininnan, qua »III an« 

•na 

m 

U.U-, 

lull II 

aa "oi,— o lalo mo liaata quo » lluiinlli niii ia i'onlrou, acabando por roiivldal-o a fanar uma 
I U m n uinliari.i da quaroatii tnno» d« e.lmle, , partida de trntoa, aomlo entra aulialilnidor 
,qi io t i l i Loja comploia am fonta» cordialiaai . I'oi plioajilioroa. 

I T , - I I • I T A T I B A 
I o porl liguée aempra aa diatiagniii, pur • u i j 
•entioii ntoa pliilantliropicoa, dui outroa j» • 

O ir. capitão Miranda, clicfo do lr ifu;;o d» 
Coni|iaiiliia Itatilionae, dirigiu n ae|(iiinta com-

da Utiun. c .„ l . rc iudo no . t . ,.articular i " " X X " "  0 " " Í 
|.or cEcellancia irmão do l.iaaileiro. j u l T ^ , U 

i Ih/.vr <| io rllo ó carittttivo éditeur um |>l<o i 
jiíus-iao. 1'or imo núo iiUiuira «jua, vindo cor»-j «A Companl iU Itatil>euoe, •tt«tn1«ndo á cr i 
. correr nesta torra para o engraudoriuionta da âBoolierha a Invonra aervida pui» NUA 
j patria communi, a«|ui tratas*o — antos mesuio [ linlm. resolveu liojo ofliciar no n imn in do 
jdo eilnlielooer-m-de procurar ser util aos , Estado propondo uma diminuiyão do if») 
seus semcHiantos, inst ituiudo em H. Paulo cs- j no transporto do café, abrau^eudo eaoa me-

i aã bauauíütittt asocciav^o i|ue lioje recebo no dida ulguns artigos do cousuiuo, taos como 

.ar. 

O licbM» distinct«) aniifO dr. 

m continuará a escrovcr para 

a\ colLil oração destu illustr 

nnis nm elemento de succea 

con-

Aflbnso .\ri- j 

O CoMMi nio.  1  

seu hello, sumptuoso « dilicio, n \isita dos que 
Iii«* vão levar, não palavras do acoroçoamon-
to, mas palavras da gratidão. 

Juu to o meu pArabem enihusiaHtico aos 
cumprimeutos «pio hoje receberam oa beno-
meritoa da Üânoíiceueia. 

I)ti:.:t:ii, de or. em deante, do fazer parto 

«li H.Inc« io ilctslii folha ob eis. Anuibal Ma-

. ' ! , (. Jiricl W'i^a c Túlio Mamo*, 

i am- lit and » a per«la de tão dedicados au-

ntliaias, O Cohn/t nio île S. lauto agradeço os 

'.I , ; h scr\i(,i'H (jiic llic prestaram ao1.. ..-lies se-

iloirs. 
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O mou particular amipo Ferreira Junior , ko 
c i o ultra-1 »« 'nemeri to «lo Grupo <l>s Avanr.m, 

cscii])tor t'j endereçou-mo um can vi to pura a s<.-t;io «lo 
hoje, isto t'*, pnra o lauto almoço quo a socie 

com quo con- (|a , j0 proporciona aos sens convidados. 
j Motivo do Torça maior não me j ermitto ac-
ce 1er a ello. o quo de veras sinto Km meu 
lo rar, porém, vai o Sueei, quo, depois que 
saliiu da ?raiola do 1'olytheamn, Ücou sendo 
considerado o primeiro tçarío de S. 1'aulo. 

l A lU t lCK) PlERKOT 

assucar, a^uartlcule, fumo ctc. 
Ju lgando ser isto do interesso fjeraí, aproa-' 

8o-me em communicar-vos. > 

—Noticia a folha local que H mullior da um ' 
einjuo^ado do sr. capitão liernardiuo Jos41 
Leito deu á luz trás croauças, aeado uma do 
8evo masculino. 

—Pelo sr. intendente municipal dessa cida-
de foram, a 27 «lo mez findo, embarca las as 
obrns que a Companhia Jtatibense estava fa-
zendo, em prejuiso do curso regular do rio 
quo passa ao lado da linha. 

! PELO NOSSO ESTÄ11 

XOTAS OIVEKSAS 
j ä J U 

joraaot d ^ ejdad, u o ^ j f u ^ W i ^ 

SANTOS 1 

! Joaquim Simões que, so,q indo noticiámos 
em tel«'gramma inserto em noss.i folb.a do hon 

• tem, pereceu afogado, ante-hontem, <]uando , 
seguia viagem ]>ara o «itio Santa Jíita, acha-
va-se em companhia do JJenedicto Antonio 
dos Santo- e Luiz Alves, quo não consegui-
ram salvai-o. 

j Simões, conforme declararam seus compa-
nheiros, estava um pouco alcoolisado e atirou-
se ú agua inesperadamente. * ' ^ i k 

. o . t o t e A i M w i B ki m m - m m ^ i ^ A • 

O governo c a ciím da I;<ioiia 

Tendo estampado um pequeno pei-iodo do 
grande libello do sr. Muri inho contra a la-
voura, foi iitiíiso único intuito deixarmos bem 
patento quo a divisa do governo do sr. Cam-
pos Salles é — guerra a lavoura. 

O ministro, o governador do seu governo, 
o espião dos judeus inglezes, deu disso a pro-
va mais eloquente, na introduc;ão d j seu re-
latório. 

Não resta, pois, a menor duv idado que a la-
voura nada toro a esperar do governo, pc ' 
isso mesmo que acaba do receber o ult im? 
tiro de honra, alvejado pelo sr. Muriinho, quev 

passará á immortalidmle com a solução duda' 

I 

i 

S o o i öL® EeneHcencia 
Complota amanhcl quarenta ruinös d " • xi-

•encia nunca interrompida, deade a bi;a fun-
i%yiio a Sorinladc J'ortuuw :a dt Iii tnjici* i. j 

Altas significayöes tem esto annive; ^n io , 
pOröm, o tianscendentalismo do quo eile si 'ni j 
• ca esli» ao alcance do quaesipier quo po:-«- j 
f»am espiiito f>ara sentir, ii:telligei. i.» «jie 
t'<|uilate e sontido para perceber. 

Foi em 1 

Keesa ej>oca, um punhado do portngüezes. | 
"rtliinna In 1 ifivi ii 1 ifi i. v i. 11 i u tili. . 

, o. movido j.eln 
aos sous comp«-

»r um uiouionto, 1 

lanln, mcttcii os de- J 
i im i empreaa »/i^au- ; 

l^lllllUlllllj 

i'' nun i'L'i[nK!t;f(JÕ8 ila Hccrclarii -Ii 
l'.i/.imla, pela du Agricultura, os imHaiu. .., 
b.'L IliuîC'H : 

:i a Kogni'ira & Santo«. » «•»>! n - i 
,1.) Cumin r.ii'l.-iuno; de llii. K"-7-i', u . W > 
Anilines dos Santo»; fl'SSOn, c.o uilmini ..r.i.lui' 
los Correios do l'.sUdi; lTli.r, á «uiprL.-a du 
/'.Vim.'.) l/l à". J'itit/o; 32ÎÎ960, u M il to- liiima 
••ries «V; t'.. ûi i ï î jnu, im nonraria» l'aulista •• s. 
l'mlro; ii Is, á l'spindila' Siqueira «'.: His. 
IM- - a l'iorita i$ Ç; 601", a Antonio 1»... 
li .u. n i -, a FcTribido Woun M: 
nileaiiiadauieiile, ao iHoctor tia .Hiij.criiúui.* 
,1, ,. :i île ( diras l'ulil.aSi lOi-í, idoui, a IV-
dru -Mui tias Collarea, 

ao 
amara. 

aliin cora tal 
liicnlo lhe jins-

A 

iioneadii 
tla se ce 

I. l u , 

sra. il. Aquijiia Monteiro Soares loi 
j'iira sub8ti|?ir a iiroïei.sor.i adjunta 
I feminina dj grapo escolar do San-
ei.., inirautoo seu iuip.aliui aito, jair 

N'a 1 .lit « i m a l val 
îuatricula ..us v.igaa d; i lumnos, 
rem 111) I " aune, mita iuvintes oïl 
p,e''aleeeiido u piufeuiicia 
e.s lan.lidiUos •.enbamnos 
cieileia. 

t ' # tUa I o a do novemliro jiro' in.o 

s u ra alieit.i. e.a Bacpl' Normal, Mile ei ipi;ào 
para exames vagoa f iodos os candidatos 
que. cm li mpo, prestrein exame île Buflieieie 
cia o dcixiiraui de mtricular-so jior 1'alia do 
l.iliiu'cs, o aos demais'aniliilatiis que a iei u. 
.. ii, ai t, ilo corré- o anno, auctorisou, 
iiiinalmintu, a prestul-is, fuzendo piíviameu-
te exumo de sufficièma. 

,* . A Directoria fllOontiil-ilidade do '1'lie-

pie existi-
lSSÍ:-t.",!t"S. 

pelas liOtl's que 
exames do stilii-

etr.i I . lierai eonceiiu á Dele; leia l'i 
n Sã u r,.ul I <> ered" do ' J l l l i - pari» <>• 

siiientó.los juros das upolu; 
li • 1 jiOi'oWenti! i xelei. i'i. 

rer ao j i 
divi '... j li 

-, A sul. eripção xoinovida 
i sr. onojregad" de 

le 

i'ortiigal, paru u iio$ilal de 
liiiiiiaiiiiaria iniriatiin da ft ru 
ília d 

i 

île f a r 
hillil'it 
Hi.ilolplu 
de lutil I 
v..i"i :vini 

I lu; i,.;| 

Cm 
i du 

l'ertuya 

7ii;i'i 'i e. 

Dura hui. 
I iims, ,1, 

' n. 

atèigiu a im, 

, ti tuf o lénlo 
Eitiri lo <!•' 

. for^i dose I..1.1 
lia, i rëgeee; i 
es dé: rege, o .1 
lo iiij.ropi,! . i. 

lurculo u. 
. Alueliu 
ort'intii 

do I I . 1.1 
Du,lain. 

iÃoJi 

" i 

ped. 
o O i 

( de Alme 

, J '" 
tso Ki nie-m 

dsta. 

r. Abilio 
, psych' - I 

» sr .1. i'Di, 
«la 

D vido u 
sr l'r.iuc 

i:as 
AN 

prTa rua Cî onerai 
guiando uma carroça da lixo, 
infelicidade quo as rodas do 
saram sol :<- o corj»o, machucando-') b.-istanto. 

O ofícudido rcco'liido á Santa Casa de Mi-
sericórdia. 

— No respectivo cartorio, nessa cida le, fo-
ram dados, ante-hontem, a registro 2 nasci-
mentos e 1 obito. 

— Iniciou, ante-hontom, o seu segundo an-
no de existência o nosso collega < i ímle de 
Stnfox, a quem, por esse motivo, apresentamos 
nossas sinceras i'elicitaç«*>es. 

— O Ifiai iu de Símias e s t a n q i o u em s u a edi-

ção do hontem o rei rato «lo sr. L. Saone, 
quo nessa ci«!a !o esteve ii 1'rento do 1 >ritis]i 
I>:tnlv of South America', cujo: negocies su-
perintende actualmente no Jtio de Janeiro. 

— Ian vista das dificuldades de transito 
apresentadas pela rua S. Leopoldo, o gerente 
<! » t.-'onqianhia \'iação Paulista, nessa cidade, 
viu-' «: ioreado a supj iiiiiir o trem rápido das 
o lio; : da tartle, o «pio causa grande trans-
t • i . j.«• : sous que do mesmo se utilisavam 
di n i * : "ate. 

-(> o I>omi:igos Lu iz Netto fez á Santa 
('•-a I ' .Mis-ricordia dessa cidado o donati-
vo lo :<>"•<)•:, «juo foram entregues ao procu-
ra tor gorai daquclle estabelecimento pelos 
sip. Telles, Quirino & Nogueira. 

C V U P I N A S 

i O sr. Victalino Bitelli, ao chegar, anto-hon-
torn, a essa cidade, procedente <lo Ribeirão 
Preto o com destino a esta capital, foi preso 
na estacão da Mogyana por très policias se-
civi in (| ie, momentos depois, o puzoram em 
liberdade, mediante a quantia de 4$ que lhos 

I fui paf-.a em plena rua. 

O I.nnrto do i'<niipinas, extranhando o desen-
lace dessa diligencia, chama para o facto a 
at tenção da "uotoridado competente. I 

— J á se acham nessa cidade os maleriaes ; 
declinados ao serviço do «'xtineção de incen- 1 

dios, os «jiiaes se comjíõom «lo uma bomba 1 

a vapor, eg uai á que *%...isto nesta capital,; 
macliadinlias, mangueiras de grande alcance e 
Jfj capacetes oleados. 

A bomi-a e as manguoiras ficarão j^roviso- ! 
riamei.te depositadas i:o escriptorio ctfntral ; 
do sei v :ço de hmpe/a publiea. 

— !à:i companhia do sr. Felippo Sinuses dos î 
San to:;, c . usai g«'r:vl do Mexico, a escrijjtora • 
mi: s Mui-ia Üobinson Wright e sua secretaria | 
miss Sara Amelia ílart.-san visitaram, ante- i 
h o u t e m , as fa/ .cmlas y.ih'ii Ucucbra o Santa 

E'i'"1 , do sr. barão C.a.i ldo do Resende, 

; ne;- (jQ »nu ni ci pio, o a mati iz nova o a Kstação 
: A .u'roíivnica. «xistentes uessi cidade. 
] As duas ilbisti s viajuntes estão tratando 
, «]• coili.uir matéria«^ paia um livro sobre o 
; no so pai/, contendo, a'<ím do minuciosas 
i de-' iipções «; dados estatísticos, as photogra-
p h i a s dos ostabolecimeutos e localidades 
tiverem visitado. -

--J-jin virtude do ter sido nomeado para o 
carrro do eommandant" da I." companhia do 
Corpo Policial, dci>.ou, ante-hontem, o com-

Jesses colonos laboriosos e honrados, até 
factores melhores dós e ementos pre-

para resolver a crise que trará, com certeza, a 'W™Àdo™8 d f t nossa prosperidade emigra-
ruina completa desse grande colosso - à l T T . ^ i^ t r ia para o Braoil ja por dei venda-

j novos horiaontea a actividade da. vida, ja 

[ora que xompxUia-^ iüo« a uLiesf í 3 b a . 8 o a ? e n o v o s . 1 e n m o " V O < d e 

forindo-se ao sr. Oampos S a U ^ e ao aeu mi- , «to, a ag^SnriRCfto. 

nistro : (Ur« rstno vrrfav Io... f . d o msnfficicntos recnr!o8, 
Os conhecimentos do sr Murtinho sobre' n J a

 4
fl 1,1 ft e tempera : as:,:m, nosso 

lavoura esíão correndo parelhas com os de que dado momento, tiveram a exacta comprohen-
s. exc. teiu dado provas com relação a ft- J o quo lhes cumpria aos caracter- s gene-
n a n ç a 8 loaos do patrícios c } atnotas : ealcuh 

O cambio que o diga ! ^«cessidudes do forasteiro em tena entranha 

toda a solemnidade, a pedra fundamental do 
edilicio ! O custo do terreno foi do 5:710$7GQ. 
As obras ficaram concluídas e o Hospital do 
8. Joaqu im foi aolenjfiemento inaugurado no 
dia «0 de agosto de !»76. O custo total das 
obras nttiugiu á quantia de 90:6571462. 

A administração das obras ficou a cargo de 
Joaquim Josó da Silva Neiva, cujo desinte-
r. s8c, tc .nomia e bua roatade loram então elo-

10008 do patrícios c patriotas : calcularam as ' Kijdos pela respoctiva directoria. O seu pri-

culfco que dello so espera 
SU Mimo am«JR á KU.I tori I 
trio tas in! li/.es, seni i . c 
Hum fraquejar um s«> ini 
beis liombros «ie moço 
tese: 
do 

de incessantes esforços. I C(lS| bem como o tecto, 
l .m n semblé.i geral «le H, <lo fevereiro ao | grande lustre de prata. 

Do prata lavrada A também a sumptuosa 
u .'Yiíuiur iJiirros «-»li . . -i , , , 

, . . i V i ; - banqueta, assim como todos os outros objectos 
terreno para a conCrueçao do hospital, e ja J J q c u j ( o

 J 

a 2 do maio do mesmo anno se collocava, com 

pletam o mobil iário da capella, além de al-
guns genu(!e*:orios destinados aos membros 

1 da directoria. 

O interior está revestido do rica o mimosa 
pintura imitando mármore branco attf ao 

que OH velhos argent »rios tinham tenta ttlC0 ,]0 cruzeiro, e d ahi para cima as pare-
em vfio realisar duranto onzo longos auuos d es estão ornadas do ricas piutuias allegori-
incessantes esforços. I e.fts. bem enmo iorin doudo dcsco um 

IhT.', ei i a directoria auetorisada a comprar 
ao commendador Antonio do Aguiar lîarros o i 

IV inacreditável que um corebro tão deean 
ta lo, e de íanto talento como o do fv. !\íur-
tinho, ]>ro«luzisse uma única i<Ma, em favor da 
lavoura a absorpção , isto é, os grandes 
lavradores, absorverem rv ultinios recursos 
dos pequ» nos, para dalii produzir a alta do 
caíVi !!! | 

A ]ioquena lavoura, que v;'< pedir esmolas ! 
Quo bcllo ! que bonito ! C>h ! classe impor-
tautisóiina da lavoura, dennte de tal attitude 
do or. àMurtinho, o «pie mais deveis esperar VI 

liem sabeis onde deveis procurar o reme- ''1(! 
dio, libei fando-nos do jugo de um tal go-
verno. 

So o lemma do sr. Campos Salles (\ guerra 
á lavoura, o desta é c ha do ser : restaura-
ção da Monorchia. 

Antes, porém, uma estatua ao sr. Murti-
nho.— Clíirinatiis. 

Mole.stins de senhoras, pui (os e o.e.«i^5cs 

O d e * « r î a 

ff 

E' 11 « ontratlo «m 
o, JH. (liw 2 as -4 
ília H Tltüá. 

eMtl -n 
ts, oado 

rua Ciiii.-ijiinia» 
cniBultas ia/. 

F a « S 2 e c 5 w e n l 3 3 
! Victimada pela febre typho, fallocou hon -
tem nesta capital, contando auenis l i auri os 

| do odado, a senhorita Helena da Veiga Weins-
, cheuck, idolatrada filha do i l lmtre engenhoi-
j ro-chefe da Comjianliia de iJócas «lo Santos, 
! dr. (Juilhermo l ionjmmn Weia .ch'nek. 
i O enterro da desdito-'a IIUKM eTcctuou se 
hontem mesmo, ás 1 ) o.-as «la tarde, tendo 
sido grande o acompanl amento. 

Entre as pessoas «jue acompanharam o en 
terro da dealitosa TH-. 
seguintes: Coronel Joso 
(tomes Itibeiro, dr. Alm 
do Jordão, dr. J/eiix W 
cimento, dr. ív lmundo 
(tr. Saturnino Ferr 

seja a mais maternal o acolhedora ; compene-
traram-se dessa verdade a c rg- nha da na asv;.-
f'adc, c procuraram a maneira mais profícua 
«ie amparar os d» sprotegidos. e menos vexa-
tória como pelos soccorros mutuosque já-
mais deixam suppór a humilhação de uma es-
mola. 

Conhecendo-se as condições especialíssi-
mas em que so realizou t.il comeiettimento, 
justo é lembrar <pie este acto <lt; boneme-
vencia encerrou mais que um simples beneíi-

l>artc dt.s seus auctores. 
j Lancemos retrospectivas vistas para o pas-
sado da iKimiravel instituição, e para i;,-o 

'nos seja lie.to respigar alguns dados sobre o 
t eu histórico, publicados por uma antiga ío 

j !ha paulistana: 

«A Lniz Simoáo Ferreir: \'ianna e Joa-
quim í.iodrigucs Salazar, modestos caixeiros, 

(nem prestigio nem fortuna, coube a insigne 
i honra de s'-rem os verdadeiros iniciadores 
; desta instituição, 
| Sem meio.-> nem recursos 

pratiea o grandioso j.rojecto que conceberam, 
; «lirigiram-so a alguns velhos portuguezes da-
( qtiellc tempo, (jue benignamente acolheram 
j o» dignos moços, promettendo-lhes o auxil io 

lò seu dinheiro e da sua influencia.» 

do culto. 

Aos lados do altar abrem se duas portas, 
encobertas de ricos e bem bordados repos-
teiro^ quo dão ingresso para a sacristia, a 
qual occupa toda a largura da capella, tendo 
ãuas grandes janellus para a rua da Bancíl» 
cencia. , - i ^ y 

Na F ierístifl, vaata e bonita, «aardam-so 
os diversos paramentos, todos muito rioos. 

A capella «la iienoílcencia gosa da preroga-
tiva de um indulto conferido pelo vigário ca-
pitular, conego Ezequias Galvão da Fontoura, 
que a visitou em 2 do outubro do anno 
passado. 

Passemos a descrever ligeiramente o resto 
do edifício. 

Contigua á sala das sessões, fica a secretaria, 
JJibliotlieca e Administração. Seguem-so depois 

»! 

À 

moiro medico foi o dr. Eulá l io da Costa Car-
valho, cuja dedica* ao e .solicitude foram egual-
monte reconhecidas pela directoria. A esto 
illustro profitsional, bem como aos não menos 
distinctos médicos drs. Alfredo Ellis, Antonio 
Caetano de Campos, ( iui lhermo Ellis, Igna-
cio i etoldi e lu i iz Loj>es JJaptista «los An-
jos, n gradeei a a mesma directoria ein seu re- j un\ VhiaT alas os quartos destinados aos dòen-
latorio «le 1^70, o* importantes ucrnics da sua | l e 8 > comportando cada quarto ;5 camas, tendo 

"•' !" 0.hssú0t gratuitamente pratadoa aos «ciw todos esses quartos um lavatorio eommoda, 
ru-v; ,.;<•;< i. . . . seu respectivo cria«lo-mudo, e um rasgo do 

A dcsjK sa do Hospital, nos últimos dias do janella por onde a luz o o ar so escoam em 
agosto <! durante 1 ^ ' ' 1 — " 
anu 
quim 

X 

mez do setembro daquello , graúdo abundancia. 
Íoi lei ta l ie peu as do presidente, Joa- j t n i d a ás «lua alas do edifício, encontra-se 

a sala das consultas com seus instrumentos 
do cirurgia. 

E ' nesta sala quo foi collocado o grande 
quadro allegorico da visita da oficial idade do 
Adamastor, quadro oíTorecido jiola Commissão 
do festejos, retrato a oleo do fallocido medi-
co Antonio Caetano do Campos o um quadro 
a oleo do Adamastor. 

Ao fundo dos corredores de um e outro la-
soccorros pres- I t i o ' . ^ . collocados banheiros, mictorio e 
ai„.,f.ai i.. 1 latrinas l'aient. 

Eopes iaci re. a «lu outubro ficou a cur-
ió Joa«juim Jost: «la Silva Neiva, a de no-

venibro correu por conta «lo João Lopes Le-
I ro, e da dezembro enearregou-so gentilmen-
te exema. tra. «1. Hita 1'roost Jiodovalho 
Lebre, digua esj>«>sa «lo benemérito presiden-
te. Desde então t ni sido annualmonto elei-
tos doze iiKudomos. quo so encarregam com 
a melhor vontade do todas as despesas do 
ífospiíal duranto o me/, que lhes toca por 

inbi'ii 
Paulino Nogueira, dr. 
i ' >, : Lo, dr. Geral-
rr i/., Domingos Nas-
X a vier, C. Mel chert, 

da Vi è/ i, Adélio lio-
i.e.idt, dr. Evari i to 'N 
dr. Macedo Soares, (íal 
nio I>>. í\íeudon,'.a, Cons' 
\ alle, Augusto Mcmio.. . 

liga, dr. Voigi 
, 1 da Veiga 
«cio Kotiif.ih 

Oscar Veií' 

r i lho, 
Anto-
, Rau l 
L. .To só 

Foi indeferidííuaíáÔfcretaria «lo Inte- | 
rior o requerimento O d^-Victalina dt,- (.'as- j 
«ia Ferreira Vaz. pïl'esBOru no bairro das 
Perdizes, desta eapifci', pèdindo la levae to da J 
multa de ÕUMHIO, qui lhe >foi imposta. 

A«) ba« liarel-'Îcdro' Alves Correia do [capitão . . 
Amaral, professor da' scola «lo HJ° districto j da l l i partiu c m destino a esta capital, 
desia capital, furaítf fuicêflidos '•'> ' dias de li-
cença, em prorogu0Ô< 'yr*f 

mando do destacamento dessa cidade, o sr. 
) capitão Francisco Finto «1«; Morua, «pie hontem 

«Sejam concUdaa-A lettra e firma «la 
procuração- , foi o 'depi^fO dado na Secreta-
ria do interior ao reuojâmonto de Lniz Josó 
da Costa Ferreira, pDÍesao.r no bairro do Rio 
«las Pedras em Juml . ih j , solicitando inspe-
cção medica. f> »•?-•{ 

Ao pha rmaó jAw í í o só T-ederico Ror-
ba. ajudante do Lat)*a(éírto «le A uil.yses Chi-
mieas, foram conoédSOr Uous mez.-s «le li-
eença. »^««j > 

Ao requcriftiiénlHde Luiz Jctt«>. súbdi-
to italiano, pedin4a ^Secretaria do Interior 
que sejam encaminhais o sou requerimento 
e mais dociiuieuttfereihcyfte solicita carta de 
naturalisavfto. foi d «d \o dosj.acho seguinte : 
«Declare o p< tici : « A I l i d o o seu nome, 
to a divergência entre os documentos J 
t â ú b i d o s a tal ró^rtto.». 

O trem r.pido «la Companhia Mogyana 
chegou, ontc-iiontem, a essa cidade, coin 
grande atraso, levando também passageiros 
do V 2 que, ao chegar á estação do Mogy-
guassú, foi abarloado por um trem de cargas, 
do «pio resultou ficar a l inha impedida. '1res 
empregados da estrada ficaram levemente fe-
ri «los. 

O pessoal responsável por esse desastre, 
que causou pequonos estrugos materiues, foi 
immediatamente demitti ïo. 

R IBE IRÃO PRKT0 
1'elo tribunal do Jury «iGnért comarca íoi' 

a '27 do inez findo, absolvido tiuanimemento 
o r<5o Theodoro Reginaldo da Cruz, aecusado 
de ter desfechado dons tiros de garrucha con-
tra Josó Antonio da Veiga, vulgo Matto Gros-
so, geralmente conhecido e temido como des-
ordeiro e malfeitor. 

I Constava, do proco^ao que o róo t inha agi-
do em defesa própria. 

Carlos M. Soi.rc 
raes Sarment a, « 
Jordão, dr. João 
Espindola, dr. J 
.los«: Ribeiro da 

i, dr. »o.iquim Guedes Mo-
lr. l ' ; ; oto Valente, Silvério 

P-'dro i . V ' ^ i , Horácio 
uaquim ïtiboiro «la Veiga, dr. 
Veiga, padre Pedro Caston 

João P. da Veiga da Veiga, dr. Ali.pio I 
Miranda o outros. 

Ao dr. Guilhcrmo Weínschcnck o a sua 
exma. família apresentaiuoa as nossas condo-
lências. 

—Falleceu hontem a exma. sra. d. Genebra 
de Aguiar Melcher!, nu* o do dr. Carlos Mel-
choit. 

O enterro offectuar-se-á bojo ás 0 horas da 
manhã, sahindo o feretro da rua «la Consola-
ção n. '2ü. 

Não lia convites especiaes. 

F e f i i c i t a ç õ c s 

Fazem annos hoje : 
O estimável moço sr lu i iz Pontes, empre-

gado do escriptorio dos srs. Figueiredo & C." 
desta praça. 

—D. Anna de Camargo Barros, diatmeta se-
nhora paulista, irmã do sr. d . Josó de Barros,, 
bispo da diocese do Paraná. 

—D. Áurea do Salles Pujol, dilecta esposa 
j do sr. dr. Alfredo Pujol, deputado ao congres-
so estadoal. 

—A gentil senhorita Maria Paixão, dilecta 
filha do escrivão de paz, sr. Ezequiel Taixão. 

—O sr. dr. José Manoel I.obo, illustrado 
advogado no fôro de Campinas. 

—O sr. Josó Augusto do Toledo, estimado 
funceionario publico. • 

—O dr. Amador de Araujo Ribeiro. 

Br. dr. JuHo Maia, sub-secretário da 
FW.ildude de Direito do ti. Paulo, e diatincto 
a« l vogado. 

í*à sessão «le 2 «lo outubro «lo lxfiO foi pre-
sidida por Silva Gameiro, e secretariada por 
Casimiro Alves Ferreira. 

Para a commissão encarregada «la confo- } 
cção dos estatutos foram eleitos, naquella I 
íeuniáo, « s seguintes socios: — Ayres Coelho • 
dia Silva Gameiro, Jo:-" Antonio Thomaz Ro- ; 
meiro o Thomaz Luiz Alvares, 

ío-nos das j A do novembro «lo mesmo anno «lo l^.V ; 
ornejava a vi«Li social «lesta instituição, íi-

' eando eleita a sua piimeira directoria e em . 
! jjossados dos rcsjiectivos cargos os seguintes ' 
! membros delia: 

| Presidente, Ayr«-s Coelho da Silva Gameiro' 
/ice presideuto. Framúsco Josó Leito Pereira 
Lobo; thosoureiro, Thomaz Luiz Alvares; 1." 
Secretario, Josó Antonio Thomaz Romeiro; 
<J.° secretario, Casimiro Alves Ferreira; 1.° 
procurador, Manoel Joaquim da Costa e Sil-
va: 2." procurador, Aurelio Joaquim «le Sou-
íza Fernandos; 1.° beneficente, Manoel Baptis-
ta «1o Carvalho o Souza; 2.'» beneficente, Josó 
Alves de Sá Rocha. 

A historia da Socie«la«le Portugueza do Be" 
aeficencia, desde a sua fundação, «-m 1H55), ató 
ao anno do ly-71, á como a historia vulgar do 
todas as associações congenercs. Luctas, do? - | 
•%nimos, desorç«")es, invejas, hostilidades o in ] 
gUfíerenças, tudo ella sofireu; caminhando, 
com tudo, modesta, mas desassombradamente, 
para o grandioso fim qu^ so propunha. A 
coroação do um hospital, legitima e patriótica 
aspiração de todas as directorias, nunca so ha-
via podido realisar. Coube e. sa gloria á di-
rectoria presidida por Joaquim Lopes Lobro, 
o qual, dirigindo os destinos da Sociedade 
desde junho do 1871 ató setembro de 187 7, 
deixou erigido o funccionando o elegante edi-
fício, que todos nós conhecemos o admira-
mos. 

Este anno de 1871 marca para a Socieda«le 

áma nova óra do glorias e do prosperidade^ 
nunca interrompidas até hoje. Nesse anno fol 

eleita a seguinte directoria: 
Presidente, Joaquim Lopes Lebre; vice-pre-

sidente, Miguel da Silva Lima; 1° secretario, 
Camil lo Josó de Sampaio; 2o secretario, Josó 
&omes Leal; thesoureiro, Martinho Antonio 
i q rges Nogueira; procurador, Joaquim Josó 
4a Silva Neiva; beneílcente, Adão José de 
IStftiza. 

para perem em : , J , o l ' 1 . i sorte, i' ha 21 annos que Os 
no conceberam. I . , ' .. .. , . 1 , , , , -

tactos no Hospital nuo tem «lestaleado num 
só real o patrimonio da Sociedade, quo an-
nualmente augmenta sem estorço <M KMIR pro-
prios rendimentos, graças á caridade sempre 
solicita dos seus associados. 

A directoria presidida por Joaquim Lopes 
Lebro dirigiu os destinos da sociedado desde 
junho do 1871 ató setembro de 1-77, e pôde 
afíirmar-so desassombradamente que foi este 
periodo o mais fecundo da sua longa exis-
tência. 

Joaqu im Lopes Lebro aceeitou a pre-siden- i 
eia da sociedade com .r.'53 socios o o patrimo-
nio do ' 7. "J-1li."», representando onze annos' 
de incessantes esforços. 

Seis annos depois o prestimoso presidente 
entregava a com »>í'l socios e um patrimonio 
da 1 if>: i óo^õuT ! I loio o numero do seus so-
cios «í «le 2.237, o o seu patrimonio attingo a 

Tremenda ora a enorme herança que cabia 
à festee cavalheiros, como tremenda a grande 
.responsabilidade que assumiam I Joaquim Lo* 
pos Lebre, moço ainda, pois quo não t inha 
êntAo 38 annos, comprohenden o esforço her-

l ! l 

Na parto posterior do edifício e unida ás 
duas alas, t i n vnrandn. r^no #1 «S oouvontiu 

ra a chácara o ondo os doentes om convales-
cença })asseiam o se distrahom. Ao fim da 
escada do serventia, fica uma sala recebendo 
luz por 2 portas o 1 janella; foi esta a sala de 
jantar antes «las reformas feitas na casa. Ao 
lado desta sala. separada apenas por um cor-
redor, fica a aala do operações o rouparia. 

Na parte térrea fica a cozinha, sala do jan-
tar, sala para recreio do convalescentes, chu-
veiro e apparelhos para duchas. 

A parto térrea «; dividida em i corredores 
todos om mosaico. 

A pharmacia fica como quo independente 
do cdiíicio: pequena no seu conjunto, ó, toda-
via, uma pharmacia digna do nota pela com-
pleta organisação, possuindo elomeiitos para 
grande movimento. 

O neçrotorio está- a um angulo do muro for-
mado pielãs ruas "da ^eiieílcencia rcrt,.if*uez<» 
o C o n ç e i ç ^ 

•.-••rv- _ 

A administração do Ilosijital está a cargo 
do distincto pharmaocutico sr. Manoel do Car-
mo Pires Lennon, «lo quem a directoria no 
seu ultimo relatorio faz menção encomiástica 
pelos serviços prestados. 

Hoje, a Sociedado celebra a sua festa, quo 
consistirá em missa o sessão solemne na, qual 
será feita a distribuição do diplomas o cru/.es 
de honra aos seus socios benifeitoros e ber»e-
meritos. 

Pelo que vimos, e manuseando rapidamente 
o ultimo relatorio, jiodemos garantir quo a 

A zincographia que hojo estampamos re-
presenta o edifício renovado dii' BÕcíedáícíe. 
sito á rua Brigadeiro Tobias. • ; 

Subindo a escadaria que «lá ingresso ào 
odilicio, encontramos a sala do entrada sim-
ples o com muita luz, cuja decoração ó aiuda 
«la fumlação da casa, mas, tão conservada, co-
mo so lora feita lia poucos «lias. 

Ao lado direito desta sala liea o salão de 
honra o sossões, com decoração simples o mo-
desta, e onde so encontram os retratos daqucl-
les que mais dovotadamento têm protegido 
essa ut i l instituição. 

Ao lado esquerdo da sala «le entrada fica a 
capella. 

Galgada a majestosa escadaria, á esquerda, 
abre-se uma larga porta, emmoldurada de pin- I . . . ^ -
turas allegoricas, «ir.o «lá ingr- <-so para a ca- I Sociedade vai prospora grandes são os oo\Vi • 
polia que, vasta bastante, modo i'i metros de | rccursos .' fiutos o^tuellioranieutos ícom quo 

t M 

I f 

• i r f í l 

comjirimento jior '.I do largura 
duas jiortaH dão para o interior do edifício 

o quatro jauellan, jiara o jarilim; liem arejada 
o i l luminada. 

O altar todo do cedro, ornado dn ricas cs-
cnlptnras, 6 obra do escriptor Marino dei 
Favero, o foi inaugurado no dia 2 do abril 
dento anno. 

A maior parto das imagens foram oncom-
mendadas em Paris. 

A imagem do 8. Joaquim, jiadroeiro do lios 
pitai, 6 do madeira, e obro do Porto. Existe 
na casa desde a fundação do hospital, e a 
actual directoria, por um bem entendido tes-
temunho do veneração o do reconhecimento, 
não qni'* eubstituil-n agora por qualquer ou-
tra, oml .jra mais íica o artística. 

Úos lados do altar pendem dous ricos e 
grandes quadros, primorosas cópias ila Vir-
gem do Murillo o do Christo do Velasquez. 
O chão 6 ricamonto atopetado. 

Um púlpito portátil, um confessionário de 
oanella preta, e um soberbo harmonium com-

I a directoria a tem dotado. 

Eis a directoria actual: 

Presidente, condo do São Joaqu im: vico-
presideute, commemlador Foliciaao Cervoira 
de Mello; primeiro secretario, Josó Maria da 
Silva Capella; segundo secretario, Antonio do 
Souza Silvoira; thesoureiro, Manoel Vieira 
Montoiro: procurador, Luiz Pinto Nunes; bo-
noficento, Antonio Pereira da Cunha. 

A esta actual directoria, composta do Iro. 
mons j á experimentados o affeitos ás aspero-
sas das lidos, que, arcando com a responsa-
bilidade magna do quo foram invostiilos po-
ios seus eonsocios, têm sabido captar as con-
fiam-.3 maiores, enviainOB por nossa vez, effu-
sivos parabons o applauso3 pura quo não es-
moreça o continue sempro fructuosa oxcelloa-
temento, como ató hoje. 

E felicitamos principalmente á distincta co 
lonia portugueza, quo entro todas so salienta 
pela colligação o eor.lura, requisitos esson-
ciaeg para que tó possam rosultai as obra i 
exemplares 

t » 
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A «li.a l.orn, o Mctffl.ln í t l f f i » n l t i n 
art tin m lain* ila abertura »ubsliliilda» |m> 
la» ila 7 l|2 a Î l'|l<l 

IVrliou . m,la ciliun, rain a i lata« ila 

I l|.' a ; IT; 
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Na I'auU-ta 
Ka Horoeabana 
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K T . L S O 

protia.a. - r»nta 
CüU réis. 

Café euil arcado bonteni. 24.740 nrca» . 
Cafii d<'<p«clia.hi"Jioje, .'».••*•• aarca» 
0 mercado tlr caU, sustentado 
Venda», O i n i i sacra«. ua l u n i d a ú $ ! K l . 
Futradn-, hoj», l u .167. 
|)ta in u iliu 1", 1.015.77». 

l»amli< 1" ili j u l ho ,2 8WI.HI J . 
Hlork, I.i7<i.l*3. 
1'iubai caiam p i a a Europa iW1.r>7S «ao 

»a« 
l'ar.i n» £-tado«-ruído«. 1K.'I.'IJ4; 
Para Üuenos-Aires, I I , 
Cabotaceni, H75. 

N E W Y O H K , » » 

O mcrrsdo feclmu ua quiuta-feira com 
baixa ilu Ci jioiitoi ua* opções do dezouibro o 
tustontado. 

Vonda« na RoUa, 2I.CH» lacrai 
Jlt.jii < dia lanado aijtii. 

I I A V R E , 2í» 
Na quir.ta-feira o uioica.lo f.Tlion sutifcnla-

do f com l.r.ix» do "J.rt r. cm algumas opçno». 
Vondoít : Dolsa, 'Jí-.O'.'!! sarcai. 
Al'i'iu 1 i j s com alia o «nstonlado. 

H A M B U R G O , 

Na qnÍLla-fcira o meroado lochou coui alta 
do I {I plciiLÍf: t ftuateulada. 

Viuda« '.a llolsa, !i.(n»i aarras 
Hojè aViiu busteutído c altt iaçfio das 

COtaçõOS. 

L O N D R E S , 2:i 

Na ..:i-rciia o moicado ILCI.OU caluio n 
com alta ap i a t. U. 

V ty j ns na ilol&a, '.'.OJU caccas. 
Alj l in h"j0 com alta o uv.siciitado. 

(<~ci,i,nc>ciai Tctej>.i.» tl inc) 

Ï N T F » C 

MiiMb * wai» tl» .(ualrn mil o.mtn. Jt 1.1» 
a lauda da unaaa lU ir l .a lni ia 

O ripail itul«. ktija lui pfaiui ja. lt aa 6 
Itoi a» tl» l l i t l » 

KaudikMMitva i 
Al labdaM I .HS W i i a tM 
ll.<r«lt..,l..iia mi JtmaVU 

l lu ja , oaira tia I liara da MailranaiU, aal* 
• M M N ua N 4 ' Wta«. 1 fVnfr*/. a rua J l da 
Mai.t a »l|iM*n J ta« l l a i l n i i a r 

I I I11MI1 lançou Man da uma (ara ilatida 
dnua prufiindaa (ulpaa, ntu no pf «."tço a ou-
Ira nu Tonir*. 

A Tlrtliu» II*<I IR*« «nr l t i rápida raiu a 
lallcror linja aa ii liara« tia maniit , ua lmap|. 
tal d i Haula Caaa. 

J u « 1 l l a i u inu 'i. ara r.taado, tmlia 17 auDoa 
da « lat ia a n-aulia aln rui s. Paulo 

114 agjra ixuora a» o inatiTo dui ta •uioii l io. 

Entro aa Ita^afffiia iloll« a poliria arrara 
dou ilu/aiitaa a laidoa uiil riVia, nina raliara, 
l o i i j i u rir 

I'm aliarto innnariln, aando iularruffiulo» oa 
Cr»«r l i .1 IrniAo, prn|.riatarin» .lo lio-

Apparrran Itnjn, liolaado na m»r, poloa la-
do* tia* Na»"v o radavoi da Joai|iiuo Hl* 
oit'taa, qnr, oomo j i nollriai. parar» ! afobado 
proximo ao altio da Manta Kita 

Ainda 11 Ao «pparaxan o 
afofiado no» I lona ISioa. 

radarar do outro 

R O T I M m i t t t I R I V B N H A I . 
' » • «ala tlanaiuluavio, »aré I 
i|a aaaia ^*u|ul am m>*a raaiautaut. * 
> M liant«, TO, aultrailu 

I Man .iittaial garanta, ar l l lbr i r* Jar . i l« , 
»titra tlt aliiir o »laltaUfiMaMko iiara a pu« 
I it pl-lUat» lua ». 
1 •"•>. pui a**a araa»lta M i l a brln,l» |.. 1 
ítala- icaanaa yraal Ijaa Mraram «utuapa 
!.. pi. |.. 'itla4a .1* H •<wai. I ' h t r u l 

11 M U I raatauranl aaU I11atalla.l1 am m»a 
jiiltí. u . aalAaa artlallaaiiianin damiradua, «an-
de a llltiiuni*«»!. A lu> alarlrlra Dlapói o 
I a n an., da tailua Kaltiuala* rtaartadua, «ada 
aut para iiuatra oont i taa 

A rujiulia «tala ouahatla a lialiil aaatra md, 
a a aarvloo, • aaUvo* • ilaliradua «arfaa». 

Ac ai Hlltairi JordAu a( i «tla.iaBioa aa (*u -
t i l» .« . <|Ur tllap tu au lota. o .. |.| a 
•anta! . . tt«o\anitt* oa tolua pala |ttn>|>#-
lli iadi lia M ' IH . IH 

KXTOW(, 'ÃO 

UM caaa uaAv i anuo 

l ia tain|M>a. foi iUa«alu>auta puno paio (r. 

1'adrn Arltufa. aupplanta do I " ilalrgado, 00-

luo nnliritlnioa, n vaiidailur tia Inlliala» df4o> 

I tei i i Amua IHuiilAo i|ns, logo i|uo foi poato 

' am li liai,latia, pi. iton-aa da violaucia a dl* 

vaiai ta jornaaa, ounatituiiido *au atlvu^ailo, ) ta* 

I a aproMutai i|iiniia orim? contia u.|iiolla gu-

aturidada, o dr Arthur Maiaraj i . 

I Com graúdo oapiintu. |tortim, do to.loa at|iial 

|na t|ua ar*iu «altadoraa diaao faolo, apparo-

cau ua amiua Uni du* jornal'», lio dia imina-

dialo 110 da aoltara tia DamiAo, uma daolara-

çao |Htr alla aaaiitnada, do qna ma (alga o 
1 qiia aa noticiara «olira a i|iiaiia criino. Vt 

Tondo ealiido iloanta, aó a^ora o dr. Mffta-

cajà Tria a aaltar daqual l* drc laraf io a, 

lameutt' indignado, mandou rliamar l>a! 

para t|Oa a»t» lha aipliraaau o ailccadido, 

DaiuiAo nada maia a ip l i ron i|iia lato — (fini 

„ darUraçuii lha frtra ai torquida por ilié'eo-

J A I t M t M D u A A l t A O l O 

r m te M f > -
N Paala A a t a » aaaantar ! » • 

|a. no lartl ia da Pal*nia. a* boiaa da m i l -
Bia, • aagalata pmgraaima 

r* r » » r r 
I* fWr« Klft! ( • • i rb*V 
•i* /.*» /S»»l„r.a», \A*|.llai|M 
»" t a A'»ria drl b tl ia» laaana • loaianaa), 

VanU 
I* ObMttaaa /» Arr*. Vnrdl 

II* r t aT t 
ha K111 Ulm ouvarliira, Mantlaloolm. 
il" /.r» Mit r u n . Waltllanfal 
7* (Vauraa^ lajtiupbni lai, Carlo* tioiuo». 
N* /».mil (arfti/.ma. . Cllllggaa. 

V Lolita wal**:. WaliorU. 

• R T T O T B C T O M A n o n I - O H T U U U L Z K J » 

raViUDM 
A atpauaM itaal* liauaniarit* aooladada, aa-

giiaui pala l'ort.iiral a lior lu do paqual» .It-
iura* f ni" I, ua aagiiititaa purta^juataa t 

Mano. I .liiaqiiini ila Ar »ratio, da Alijó Ju-
an Pluto \ alanlau a dou* lllhu* itiniotla* da 
l'orla du ll»i. Alfrrilo l.iutAa, dn Villanova 
da Pagum Franriat-o tlo Itagu Ikirgoa, da H 
M i n a ! 

Coat um* a palrlnllra Inaiitnlçlo. por **ta 
forma a nirraerr «a ariupatlii** garar*. a uào 
davoui uliatar-*« o» portugui ra» do ronparar 
eia tão hrnelloautu uiiaalo rnmo rata da tina 
•o incnuiha a »nciadadu dr quo (alamo* dar 
au i i l io aua anu* compatriota* qn r prnriaatn 
d« liuarar no* aira pali ib» icmadio a aau* 
mala* 

A dirartoria, rompuata do* *ra. Jo»A Coa 

M < l A i m a. r a U U J 

l i »»a* H t t i K t a 

A p t • . it • Kaladtt 
Oarftt raai * -/a 

• • • / » . . . 
la la Us Camara Mealr.jal, 
I a riopraaliiito , , , . 
I 
* • • . . . . 
6a » . . . . 
• a • . . . . 
Let,. éa Cantara da Manloa 

A f f f ' » M BANCO» 

I- lala . 
• Mg gM 

m>4 

»«•4 

l l iavrnirntu « lua «o a im|>oiiaul» lomhola nliorido uilvoK«do qua o illndin, miiitlhatlo 
orgaiiiaiiila |t«lo li.-ul Caulro Portugue/. em * ; l ( l > ( , l t r u m |>u,p,.| í „ „ „ Ucfl-n I» C i tri» ! I ' màoa d«»ta Vanoravrl Ordom, para om »««aio 

lho da lincha, |lonuii|(0* Canipna. 1'anial da 
Al irn i o Juan Patrício Fernande», tem »ido 
da inaiitodivrl t*lo o dol ic»(4u pol» proapa-
litUde d* «ocioda ln 

A C A D E M I A O E D IR B I T O 
Montam, nu I O M I T » I.ii lurario a HclautiAoo 

Aradauiico., prore,loii-*(! 1 ulai«Ho d* uova 
diraotoria, a ijual licou aaaim couatituida 

Arthur V. 1'arlius», piraidunta. 
Aniphilotpiio tio Amaral, viro 
I.tiiz M do Aloieiila, 1" «rrrrtario 
Joai< Proonpio dn Silva, ' 2 o «erraUrio; 
En i i r o Palmoin», I " orador, o 
Raliaario da Carvalho, thaaoarairo. 

O R D E M 8» D E B FRANCISC O 
Rounom-ar bojo á 1 hora ila tarde oa ir 

beneficio da» ohr*» do aau adifloio. 

Amanhã, aolrmiii»a *a a fe*l* de N. S do 
Rosario Appurernl». patlioaira deatu cidatle. 

A panln «iiliiu ;M rAi», 
(rrantlo entrada do dinheiitta 

ei» motivo tia 
11« üci-tltetlori» 

Movimento do porto 
Nau culiatnin rntiailaa 
Hahiu hiato nacinnnl tinn 11 í,«, com vario« 

Ronrro», para o Caim Frio 
Dc«pacli«d<»a vapor pfirtiiffiiuz .1'ftiivj (Vi-

h <il, com cafó, paia At i lu . rp i i o otcalaa. va-
por Hoí t t , ooiu cafi1, para Now-
^ 01 k. 

KANTCH 30 
llojc, .iqni morreu onvonrnnd* uma anniiO-

ra tlc nome Magdaleni Camlul* da Silva, 
victima tia iunoiaacia tio aou marido o »r. 
•losé Palmeira. 

I Trata-»«, portanto, do uui ca»o grarii-

, imo. I | 

Hnntam, á tarde, a dr Arthur Maracajá, di-

rigiu-«* ao poato policial da Coii«ola(âo o 

roquerau ahcrtnra do um inquorito. O dr. Ttt-

rcira d» Ijneiro/.. 4" delegado, ao que noa 

conata, ouviu hontem iiiexmo declaraçõe» do 

Arena Damião, maii* tar.lo o dr. Maracajá pro-

curou, ua 1'olicia Contrai, o «r dr. chefo do 

Policia, o rom ello o»tcve om long» confeicn 

oia. 

•Tá estavam coiupnata.i esaa.» linhas t|uaiido( 

jardo tia nuito, diaaoram-noa que o ar. Potlro 

Arliuca apiCBunttirá iiojo o «cu poditlo de de-

miasâo, o t|Uc eHHtt resolução tio «r. anppltiAlti 

do 1/ tlclii^ado foi tomatla em vista tlaa c€n-

ntanto« roclamaçôo» contra os «eus actos. -

I >isat'i'aiii noa também que, caso Beja conrn-

diila i naouoraçào, ser/i nome atlo para aqu'}li,. 

cargo o dr Fernando)Machado, nctnal l.0si|ii-

dolegado da Só, quo valiosos sorviçoi ty.ui 

M-cslado á policia. , 

I i O T E R I A S 

,t. (trimoni b Coe lho . . . nem ^ prcçiso 

cuuiuuiai', os !• itoios j.í niiliOLii: vendcfuiu 

hontem a de õil t o - ! IM ! E o en^raçatl., 

rpi o (írimoni liuntom fez aqui um berrt| o 

inforual, apoatando outro» 50:000$liUtJ^iuL 

(lerá, st' não vontlor a sorte da 110I 

a extraliir-so sabbado pi-oximo, 7 do 

do meaa oonjunota elaborem a nova iue*a ad-
ministrativa 

P e n s ã o i n t e r n a c i o n a l 
27, rua do 8. Ileuto. 

H o s p e d e s e v i a j a n t e s 
A bordo do paquete l>c*tnro, parto 

para Sauta Catliariii» o »1. co " 
SlagulliAe-., abanta.lo fazendeiro 
Tubarão. 

8. S. pretendo o*t:ir do volta om dozciubro 
proximo, om compauliia tie aua oxiua. faniilia 

bojo 
ricio 

na ciilado do 

•aataa 
• Paulo 
liai An de K Carto . , 

• t i • • « " • ' • 
llni» • da H Paala igt. , 
|tidu»tr.»l Ampaian-» . . 
Comntotrio a Inda-tria 
Contlrurtoi a Aatl ala 
( irdito Magi lai S . . 
I.avrador» 
Mart aittll l'a Hanlaa . . 
Hi<< r io P ia t j . . 

VbM iAs RKA IMADA* HONTEM 

lúa» na aoi»» 

Inn grfAf* do II. diMj^lviad rr» a . I• rtV«VO 
* i » ic »« dt ( i n i ti.liit Lipiog, a. I<»6>«'> 
OS arçA*« d* f . Pauli-t», >1 di.wi.a. 
10 iriam, idmi . a -.••> 

611 «ct,ftt * rio Hauro C. r Inriu-lrl*. a UQV 'm 

NOT AK K INFORMAI, õ r . 8 
K i.i ton o ànfcppt tt.r do mai da Ai Orl*?lo 

OcBinirit loi n «r. AU ur K baut 

D R F E I . I X D E M I R A N D A 
m a H lient t. I 

4« 4a to« 
giiWgAgg, 

-.In a*|Kf|al 
lu4lvMl.al, q«a |».a 

i au «ato, a t . a«a 1..1IM 4a* in . 
' 4iatiaa4ga «aaibufa. ika h . imam * daa- ia , * 
•da. doa»., da Otr i ' . i l » 4» » V***li 4< f i » l % 

1' «a. pal matt bau Ida l a l a t w l l . . . «na i au« t 
«a* g qaa aa gaith«»* aa grggila a lomagM» 

'»Ha allia a -|Oa aai ut tl«t , i* b . daatl l "-f , 
I a aau aa pilai • a » «Igan.a* altlatla* tlo mia-
it.it 

IF.*|* n tira aMiaaiiia, eujn augiuaala *a m 
lurnsutlo ra,l* va» laaa urganta, à utailidg 
qua eraaaagi *» gar«-**|tlatlaa dua Stobra«, iam 
|,r,,a|.al td.t I ... I . luvi 1 haul Ul • an 
pro iln *luor tla D*>ia a I 1 prollotu Aaa m « 
qaa ilaada a ana luudac-us i u a «a da« H g 
mu paqaauu uumaru da 1 auaraada« aau I, .a* 
.na ta buja «Area da 4<ai | aaa na«, aalte Juataa 

I a i h u«. imth tAtHalra a tato n ) a» 
k AobaiMa giaadt' aaaa uuatatot L a t l raa-
I VM. p i i i « , I)«« a varidad» nAo • « • liat.taa 
|«Ao ad, gM* a au* iluracAu atravgaaa o U-aip« 

antra |iala ataraldada * dantro A aartl«» 
I U. n * raiidad» no* acowpaalia ata depot* 4* 
• g l i t t , pol. *ltva-ao* m porta« 4* a4g g ra* . 

ItnAa, ronvarlitia am inarenoiauto*. a Viva-
I ootunoMto n* l lawavaatnrant* 
à l'ar* qua, am |tourei paiatraa, ooal.aç*ia 
' q u a 6 • qua loa a «o*aa AMnciaçAo, l itt« 
qua an vo* du.-a Trata do* pobraa dort 1 «g, 
am «tut doiulciho« mantciu uni» caa* 10M 
!ai orphana Caaa Jim dr 8. I tcral» ir J'.i»/ .. « g 
/hlmri iat *ualtuta um evtarnato |.*r* ma-

. nina* pobre», com nmi» dn Inn »Int. n .* »na 
Ul tu 6 Cata Piai promova a |ugali*nc*u dg 

taaana» qna vivam mal litrnaeg, ao» aaua po-
I liraa, genaru» alinu nticioa, aluguiti» do r*a* a 

_ _ _ _ _ _ r.Mip» am uma palavra, nAo encontra d&r pio 
ativogatln, rn uAu mitigue lagrvma* t|Ua o i n ouiugue, a tf. 

lú-7,, Iriniaalo que nlio »ocrnrra. niiaarl» qna uAo 
atacai • ! — albvitt K* m*i* llào fez 1 aaa pia A*aoci.. ;Ao 

T V T T W P I A W de davotada* agnboraa, !• porquo neni «, n , r* 
o* racurao* «tiuivalam a* a«tupia orcace.tie* 
nacca.ida.lt,« dn* |tobrc» dc*bard«do» tia for-
tuna Sem articular o* *en* onuia», que o o*-
pirito d* A*aoci»(áo o uic*mo a latira dn ra-losÉ Rodrigues Firrein + Manoel Lucio lUr l i . t» , n«ni»rilina 4« 

•lo»uo ipia«cnt(i"i,(ii-no»ota d* Jc»o», Mana gnlaiuanlo inautlain ooraltgr, poaao tluar. co 
do J«*a», Mana Porreira, Antonio Ferrai , , l o , 0 „ humildo director, que »to ««»*» ao-
ia (aurentrr). |todiiu 4 l-do« O» roil» ABll- uboraa ter I iileiro» alijo« d t c uidado .pia 1 

noa fli onliaehlos para artUtlirra a uma nuua rio Vnm ne»l» cidatla para praticar u bom 
•ét imo dia, por alma i'a cn íenipre proiaâo t'0 Ma», minha» aouhor*«. esto dniajo qu» i 
Jnsr Roilrlgiie* Ferreira, alleeirio cm Mogy ri.iK todo* anima a «« graiule» pract-oet q<ia p*a-
Cime», «m J.'t do aiiilant«, a qual serã dita na a u u actualuionta oa uosau» iliilurantea ggrvi. 
egraja 4o 8. Pedro. icirum)a-!0 ia, 2 do outnbm, ç o , |,>vnm nie, cheio le aonflanv», a f»ztr-vi, 
á» S hora da maahn. I c»4r j.i ra rogfairtn m - o prearoto appd l » To la* aa «enhora» qa 
In» |H)i ente acta decarulade c ul.gi.lo. quirorrm alistar «o nesta no»*« obra, já 

K Paulo. 2». !', ftf» íl-2 DECLARAÇÕES COMMERCIAES 

^ . u sO büUVQ 

«rol «jtritoTnda sem dolialc-s unia proposição 
vinda da Camara, prologando alií 12 do no-
vembro aa scss. cs deste auno legislativo. 

Entrou eia discussão uma outra proposição 
detorwinaudo que 03 títulos do torras concodi 
dos as colonias militares sejam expedidos aus 
respectivos coiimiamlautes do districtos. 

O sr Alvaro Macliado justifica um seu sub-, 
etitutivo á mesiua proposição. 

Camara.— Presideucia do sr. Vaz (lo Mollo. 
Responderam á chamada 5í> srs. deimtados-
No momunte da leitura da acla do dia an-

terior, o sr. .Seabra, deputado pela RaUia, al-
ludiudo ao discurso de lioutem do sr. Leovi- ' 
gildo Filgueiras, em quo esto faz acérrimas I 
açcusaçõca ao couselheirc Lu i z Via nua, go 
vprnador da liahia, declara esporai a publica 
ção do (lisiurÉo para dar a sua resposta. 

Fica sobre a rne^a. a espora de emendas, a 
tpreoira discussão do orçamento tio Ministério 

Fazenda. t 

Continua em scgiuicla discussão o projecto 
s£>bie o processo para arrecadação do impos-
to <jo cQnsvfyía 

Fala a i5To'poeito desso projecto o sr. Tosta. 

O sr. presidente «la Republica recebeu um 
telOfJilUXiliJiu «jlo (5. 2-1. li. üailu.?, roi cio Poi 
fligpl, agradecendo as felicitações quo s. exc. 
luo enviara por motivo do sou anniversano 
iatal ic io o de sua augusta consorte. 

L O N D R E S , 3 0 
Os jornaes desta capital commoutaudo a res-

posta do presidente V.iulo Urii^er, aconselham 
a iniinediata decima to da guerra, visto acre 
ditarem quo o intuito do presidente do Trans-
waal 6 contimpoi isar para ganhar tempo. 

A replica do ministro dus colouiíis, lord 
C hamberlnin, lida no gabinete, exclue toda o 
qualquer hvpetbese de conciliação. 

R O M A , :X) 

Leão X I I I mandou de ofterta ao general 
Ju l i o Iíoccn, presidente da Republica Argen-
tina, um preciosíssimo mosaico do Vaticano, 
representando a praça de S. Pedro. 

CLCiB GYMNAHTiro P O R l l «OEZ 

O espectáculo que hoje so realisa no salão 
do C lub (iymnastico Portuguez, em beneíicio 
das suas escolas, obedecem ao seguinte pro-
gramma •' 

1°. Ouvcrtura pela orchestra. 2o . Dará co-
meço ao espectáculo a chistosa comedia em 
I acto, intitulada Pons rjenio•> iguaca vão fa-
zem H;/a. 

Seguir-se á o seguinte intermédio : 
1'- Cucrra Jian/iwiro — Poesia dramatica. 
2° Monologo coniico — Ano acha, minha se-

II hora '* 

3 o Ruraro 'monologo) — Ferral c Ferrão. 
4° Uio Kú (cançoneta, — 0 padeiro. 
f)° Monologo coniico — Os c/iwar~>c8. 
(jo Grande Avenida — Os tres farajáos. 
Tertuinará o espectáculo a hilariante come-

di a em um acto, denoimuada ^U 

A praç.1 

O abaixo «ssignado, declara tor vendido o 
seu negocio de seccos molhados li rua Bue-
no do Andrada n 1*2, ao sr. Manoel íiOureiro 
dos Santos, livre o desembaraçado de qual-
quor ônus. porém, so alguém se julgar com 
direito a alguma reclamação, podo euteuder-
se com seu procurador .Tosó Ferreira Urbano, 
no prazo de dias quo será attondido. 

S. Paulo, 20 de sotembro de 1^1):». 
1 MAMUÍI TIRIEIRV FRRWO 

Concordo 
M A N G I . I . L E i.Biuo nos S ANTOS 

A pruça 

o reifie »Tofio I» ti i 
a Pernambuco, av. a a 
pesf-oas coin quem n m; 
ciaoo (pic i • :i . uni. ! a 
lecini MI to aoinl 
re-pc: a\eiir" oiiien. . 

Santo.-, 27 de tctciuiiro (le 1 

a lo do ua via. ein 
s -en; ainiuos e déniais 
s in uaii.-acçOes coninier-
gerem ia d > FOU estabc-

r<l̂  a rjno\neAo do suât. 

a diva ê, no desempenho do-« alludidoa servi^oa 
já como ronfrihniutci, auxiliando coui sua 
orações, conselhos o donativos om dinheiro 
em géneros, ou em roupas semanaes ou tuen 
Faes, certos, já como meros §vhanipt re$, que 
podem ser homens ou senhoras — mandar.do 
suas esmolas; todas, repito, podem dirigii-s« 
ou directamente úa sraa. damas associad is, d« 
seu conhecimento, ou aos revmo^. vig i ; »s 
d«« psrochias do santa Iplivgenia, da »S.. tio 
Itraz, <la Consolação, de Santa Cecília, «lo !5e-
lem pois apenas a da (íloria c de Santa l ima 
ainda não têm essa pia obra. 

Ser Dama da Caridade não nada difnei 
contorme os nossos ICstatutos sociaes. 

K, além das bençams de Deus que a>tr.i> 
rã o solire si o sobre suas íamilias, as sei ; > 
ias que so distarem lucrarão um grande nu* 
mero de graças o indulgoncias. constantes to 
nosso respectivo Manual o quo vém enumer.i 
das nos diplomas quo receberam, uma ve 
admittidas não contando as oraçucs (pie core 
tantemente os polire« lazem pelos seus j>. . 
tectore« 

\ ivde. poi.í, senhoras augmentai- o num •• 
dessas ^'gnas ol>reiras <l i caridade. Deus jUt. 
a vossa ac-, o social, os pobres espfn . i poi 
olla. Deus No.,so Senhor pronietteu aos b»-ui 

\ > Cominei eh» 
Os abaixo assignados, paia os fins convo 

nientes, communicam a esta praça o ás do in-
ido do nenhum effeito, desdo o 

Falleceu o celebre pintor Sengantini, cujas 
obras illuBtram as galerias de vários museus 
europeus. 

A companhia Xari:/'<*ionc 
mandou construir um vapor 
nelada3, de vinte milhas de 
nado ás viagens na America do Sul. 

Cencralc 

de 
volocidade, desti-

por aqn elTCŝ  quü7Tnve.: 
quer jiaicolla do auctoridado publi l 
tram-sc superiores ás leis, sondo os pr 
ros a desrespeital-a. E' o caso quo, conff»rme 
noticiámos, foi impetrada uma ordem d( Ua-
hean-corpnti em íavor do ox-enipregado d:, ca-
sa Costa Pacheco & C., accusado do do tíal-
quo, que illegalmente so acha preso des le o 
dia 2»i do corrente, ú ordem do dr. Pedre Àr-
buen, 1" delegado. Essa petição foi despa-
chada pelo meritis8Ímo juiz de Direito <ja 2ft 

vara, ordenando a apresentação do paciento á 
audiência que hontem so reahsaria no JFiirutn, 
ás 11 horas, e bem assim quo o dr. delokado 
informasse qual o motivo de tal conslràngi-
mento. 

j Pois bem, não obstante ter sido o officio 
do meritisaimo juiz entregue ante-honteit, ás 
8 horas da noite, em mão do proprio delega-
do, este deixou de attender a raquisiçáq fei-

j ta, peio que foi expedido um mandado flire-
cto ao sargento carcereiro da Policia Ceàtral 

Italiana l ) a r í l ( l u o wcontinenti, sol) as penas dá lei, 
. ---• í (j áníãa 

CLUB 

Da diroctoria do Jockey < 1 .1» recebomcs 
convito para assistir á corrida que se réalisa 
hoje o na qual será disputado o Grande j)rr-
mio Jockei/ Club, offerocido pelo governo do 
Estado, constando os prémios do ôtOOU^Oi 0 • 
ao 1°, l : 0 0 i a o o 0 > ao 3°. Dis- ' 
tancia, 2.00') metros. 

VKf 0DKÖM0 PAULISTA 

Realizam-se bojem agnificas corridas em que 

serão disputados alguns páreos sensacionaes. 

Outrosim communicam não s 
lisaient por divida alguma quo 
contrahido. 

S. Paulo, 28 do setembro de 1M)9. 
5—3 -1. M . DL' CARVAI.UO & C. 

do interior, te m ol a 
Soi tjftif.i, JJotiica! i 

T* exa.^., mono 
eni J . C. 

I ' A^SAI ARO 

M A D R I D , oO 

Amaniià. espera-se, será resolvida a crise 
m iuisterial. 

O sr. Silvela, présidente do Conselho, pvo-
pOZ :« Rainha a roconotituição do INIiilisteiio«, 
BU])]>rimÍ!jtlo alguns ministros e substituindo-
0f: por outios. 

i'artem amanhã, com destino ao sul, a bordo 
lo paquete Des'erro, cem pi'aças do exercito, ' Apojura, 
quo irão reforçar o cordão sanitario na fron- ' 
toira paraguaya. 

Sua ^Majestade tem conferenciado com as 
principaes figuras politicas do reino, . ntre 
tro ella.s, os sr-«. Silvela, Martinez Campoy e 

C) senador RUY lîorl 
jantar intimo e uma so? 
ao conselheiro Lu i z Vianna. 

Os repuldicanos, 
j votaram uma indii 

olleroce hoje um ' S^'-nm^1*-
na sua residoncia 

em numero do seis mil, 
ação de accordo com os 

incontmenti, sol 

treze mil to- a P i ' c s e l l , a s a e ° paciente em juizo, só éntão 
semlo obedecido ! 

] . jireciso, de uma vez para sompro, oá srs. 
delegados comprehenderem que acima dt til-
de está a lei, estão os juízos quo a faráq res-
peitada, não permittindo jamais que o direi-
to s a justiça sejam suppíantados por capri-
chos tôlos. e quo só servem psra doprimir-
no& i-M'rante o mundo civilisado. , 

A O D R I HEPF . D E P O L I C I A 
Hontem á noite veiu ^o nosso oscriutorio 

um conceituado cavailioiro de nossa sociedade 
e | edm-no* prot «ía^craos contra o cvilismo 
íevoltavte de alguma.' nieretii cs residentes á 
rua da Liberdade, n. que frequentem^iite se 
txhil eni em trajes menores cm plenò dia o 
em i Jena rua, promovendo algazarras infer-
na;: que alarmam a vizinhança 

Resumo dos prémios da loteria da capita1 

federal, extrahida em .'Jfi de setembro da l^DU 

FRiCUIOS ÜK 50:000S A l:.*Pv)$ 

Ï5J J 041-5 

2 rBKMlOíl DŒ 5t)U$ 

7«H w/M; 

1U PRE.MI09 OK 2J|)S 

l lõ: ; 2^07 .°.01t .»'.I2i> bOlíã 
11 > 711 > 

i ; T ' -1 
1 T-öci 

Acompanhados pelo miniytro plenipotoncia- . 
l io , os ofticiaes do vaso da marinha allemã 
!Charlotte, cumprimentaram hoje ao dr, Cam-
pos »Salles, presidente da Republica. 

Conferenciou hoje longanymie còtii/d sr. 
presidente da Rejmblicít o conselheirtf^Duâr-
te Rodrigues. 

P O R T O , 3 0 
A peste continua a grassar, já teiulo pas-

sado as mias do cordão sanitário. 

Lev 
Silva 
que s, 
Vito i 
alten: 

tndo M o conhecimento do dr. Alme 
este lacto escandaloso, ousamos es 
exc. expeça ordena energicas o d 
intui 
>rios 

da o 
jerar 
ci si-

de cessai de vez tacs afcusos 
moralidade o á paz 

A r r R E H E N S Ã O 
major Ferreira Novaes, 2° 

afim d r co iu l ak i 

H. P E T E R S B U R G O, 30 

oliiutarios em i|Uantiilade, 
om ao lado tios huerx. 

piar 
il 

tia ( onsolação, nppreheiuleu no 
eoiti.,o li rua Martinho Piado, 
: i.rnestiiiu Maria das Üòres, um 
mio diversuR jieças de roupa que 

XiIMA. :: 

Cansou fraude sensação em toilo o pniz a 
revelação de quo o sr. Nicolau Pierola, presi-

O exame toxicolopico feito nas vísceras do dento da liepublica. ilesiieuileu um miliião de 
6o(?ociaiite -lofé Mojjoel Nunes deu 0111 resul-' tuh-s destinado ao íesga tle Tacua e Arica. 
tjido a oxclusão completa do qualquer idea 

U2S I t-jOl.l 128S5 

20 I'll 1..I!Kift tu; 1110$ 

11:0:1 aliSü lorn 7o:iii 
9501 10007 I 'J205 10115 

n a b i line!) inr.-i 

ir.700 111424 17Î92 

APPiioxiMAçOr:] 
9318 e 9320 — 5uo5 
7531 e 7533 — 10.15 
5412 e 5-114 - l " l i 

IttZl'.N VI 

9311 tl 9.,20 — li)i,5 
7531 a Tiiit) — 51.» 
:"41 1 a 54211 — : 'jt 

< h NT F. VA? 

9.;01 a Mini) — 2itS 
Todos os numerei terminaluí 3 J 
Teitfjiaiiiiüa recutiido pelos isentes geraes 

'.írimoni C'oellio, quo veudjram i sorte 
grande don 50 eontoä. 

Ao l'Ointnel'clo 

Não é a t senhor Joaquim de Souza Ferreira, 
que vimos rerpund"r, ponjue na'iemo.s que elle 
não noa eoniprcliende : é intuito iionso, api-tia-, 
patentear aos IIOSEOS nniif-'os e freguezes.e ain-
da áquelles que, por mar', ilt Deus, conhecem o 
senhor Souza, que em virtude do termo.! lido no 
numero de hontem, doatc jornal, unias banali-

1 dades incohérentes c absurdas, entendemos aliás 
'racional não devermoi consentir que elle ha.ia 
novamente mkb ' r do in'portnnar o zoolo™o co-
nherodor das ar. s que ilcsilr o /iriinriro r o mu-
tin ni/no fiiiilut.nt. jtliimagfhi como de nomr ') 
porque deíl arte olistaienios a que o cloquentoi 
csciiplor n:"tn vá ús \eze-. na concepção feliz 
de ena* iniagcn- oncoetrar aleunia avo tem 
azas ! | 

Póile continuar, senli r... Souza na cert. za ' 
do que n lo perder-nio: mais tempo conu-igo. 

Ib'APÎTK M M IIAIIO C 

Tem siilo 1 i i i^tpai i i a pr 
lulas Sudoríficas Carlos, para 

i tini l ú$ . 

ubd4lcf;a-
do 

ondo PARTE 68M9IERGIAL 

euvencuamtínto. 

Sobro os tratados tie eommovcio em viabili-
zado, 110 Mimsterio do Exterior, conferonciou I B 

hoje com o dl-, Olyntho ilo Magalhães o sr, 
Honorio llibeiro. 

A imprensa boliviana ataca o governo brn-
BÍloiro, aceustindo-o do não proceder correcta-
monto do accordo com as obrigações estipu-
ladas 110 protocollo do limitou do 1895. 

B E I í L p - H O R I Z O N T E , 30 

O dr. Silviano Brandão recebeu bojo um 
lelogramma do conselheiro Lu iz Vianna em 
quo este se declara solidário com o presi-
deuto do Minos ; apesar da leitura do a i i igo 
da CithiHe do T/io, de 27. O dr. Silviano, agra-
decendo, resjiondeu não poder ser indiflerento 
& injustiça. 

B A H I A , 30 

0 Diário dt XoficiaR abriu uma Hiibseripção 
cm favor dos tamintos que a seeca fez aftluir 
a esta cidade, onde s*e acham em citrema 
penúria. 

Está marcado o dia 8 para uma reunião do 
povo o ti nontâuçio de nma commissáo distri-
buidora das esmolas. 

Nosso dia sabirú um bando prccatorio, a 
pretexto do desviar o povo das festas de re-
oepçào, projectadas para a chegada do con-
•elheiio Vianna 

B U E N O S - A I R E 8 , 311 

oram enviados a Cutamarca delegados na-
cionaes (>ano o Virasoro, atim de svndicarem 

occorreucias naquella jirovincia 

Partiram hoje deste porto dons vapores in-
glezes com carregamento de gado, com de s-
tino á Africa 

N E W - Y O R K 30 
naval em honra do 

iacco 
essa 

mulher snbtruhiu a d. Fiancisca líeis Ti ixui-
residente á 11111 liouto Freitas, 31. qisiudo 

lu esteve empiegutla. 
Iùnestina esta presa. 

A CRIBEi ' ! . . . 
Antonio Passarelli, de nacionalidade italia-

na. toi preso hontem pela manhã quando, 
muito frescamenle, estava a cortar com um 
machado a-: grades do jardim d.) largo tia 
Memoria. Sabem paru que ' 

Para vender as varas de ferro 
Foi recolhido ao xadrez do posto policial 

da Consolação. 

A N T I G A A G E N C I A D E L E I L Õ E S 

líeccbemos a visita do sr. Roberto Tavares 

quo nos communicon ter fixado nesta (fldado 

MERCAUO CAMBIAL 
S. Paulo, 1 de outubro do !-:''•. 
Com os bancos inglezes adoptnndi 

pe î 1(2, paru seus nogocios, 
do 7 15132, abriu indeciso o 

, bio. 

! A' I hora osta ultima taxo foi adoptada 
também pelos bancos inglezes, tornando-so 
por isso gorai. 

A Banque Fraii'oisf a esta hora efVectuou 
alguns negocios cm letras repassadas d taxa 
do 7 17[32 

I Notou-se frouxidão 110 mercado pelas o ho-
ras, pelo que a taxa de 7 lpi foi sustentada 
unicamente peto London e fíritish. 

Assim fechou frouxo o mercado moíieta 
rio com a baso do 7 1(2 adoptada polo Lon-
don e Britièh e com a de 7 15[32 pelos outros. 

taxa 
demais a 

mercado do cam-

sua residoncia, oude volta a exercer sua an-

tiga profissão de leiloeiro. 1 | NOTAS F. INFORMAt„ 'ÒES 
A pratica dc mais de vinlc annos e o bom Roulisou-s« hontem a eleição da Camara 

conceito que deixou nesta praça, alargando Syndicul dos Correctores, seudo reeleita 11 an-
o circulo de suas relações, são justas recom- t j C I i n m r a composta dos srs. Henrv Withe 
mendações a que tem direito. Sabemos que ( s y n d ico , Leonidas Moreira, Godofredo de Ma-

w A<mTTvrriTn*j -in I e s , e estimável cavalheiro, quando aqui lobo- „ a j i , a e 3 0 ] ' i a u cÍ3co Carneiro, vogaes 

r , . i ' , " 1 rava. prestou nesta capital — — » *"••'- 0 

Corre insistentemente o boa o de que o , e r T Í Ç 0 8 . P O n í o r i e r , 
chefe revolucionário, general Castro procla ^ , d B6\.,oa e o l , r a 8 p i a 8 , u a edificação c . -„ „ . 

provisorio na Eepubhca ™ t l » Variolosos, e na IlenefiTencia pela Boba de B. Paalo 
Portugueza, onde foi importante auxiliar. . 
Saudando o antigo e provecto biloeiro. j«lga-j SAQUES |A90DIAS| AVISTA 
mos não perderá o tempo no crise que irnea- r — ^ 
ça levar tudo a martcllo! j pR r ,g 

F A B R I C A D E L U V A S Hambuino 
Inauguia-se hoje, ás 2 horas da talilo, á Itália . . 

run do Rosario, 8 A, uma fabrica de luvas, Portugal 

líealisouse a parada 
almiranle Devvev. 

L'm millionario ollereceu meio milhão do 
dollars para 11 reconstrucçáo em mármore 
branco tio arco triumphal da Quinta Avenida. 

mou o seu governo 
tlc Venezuela 

V A L P A R A I S O , 3 0 
Sentiu-se boje nesta capital um violentis si-

mo terremoto. 
Houve muitos prejuízos e grande terror pa -

nico. 
Não houve felizmente nenhuma victitna. 

relevantes o inol-

vidáveis serviços; roncoi.eiido gratuitamente p i a c 0 , 8 e B d o , a l n | ) i o forneci,las hontem 

de que são proprietários os srs. Macha i n dos New-York . 
B b O R M F O N T E I N , 30 1 Santos ft C. Soberanos . . 

O parlamento orangez ordenou qne os «ml- j Agradecemos o convite qno nos foi enviado 
grados regressassem ao paiz, sob pena de lhes para assistir a inangnraçáo do estsbelem-, Contrm 
serem sequestrado» os bens. mento. 

com pronijitiilio 
res por todo o 
dos ouvidos e 
stipações. 

Continua a pn 
listauo. porque 2 oi1 

tismo de qualquer 
Antipsorico, uor si 
rativo que não 
neraes. 

Vende-se 11a 
casa Lebre, frmäi»' 
casa Lofirt de >Ioi 

•orpj,. toss 
lios f i l i es , 

ocura tias I'i-
riir.ir 

.i/a com febre, o do-
calafrios, e loi .-, 

por causa das con-

M A TR I Ç A R I A 
reínodla para 11 

^ Anti-rhenmalieo jtatj-
^ndros, cura o rlieuma-

de, e assim o r.icor 
.(çenut 110 vegetal d^pu-

Sm nierciirio o outros «..: 

Tiarnel 'i C o 11a 
J M I o . E em Sant is, i n 

a 9-1; 

r . Dutra, e o me lim 
nas crciiiiciis 

S E C Ç Ã O L I V R E 
A' Guinar» Muiiicljial 

Ciian.o a attenção ila Camara Municipal para 
unta obra que .-c e.-íá e m. truimlo 11.1 rua t!a 
Eípeiaiiça. bua 1I.1 planta delenuiiunl.i pela loi 
municipal. 

b. Paulo, .il) de seteniliro il- IST.'. 

Fl: VN: IS I tl M. ( Í AS lui: 

KM NIVKR-OS I A Ö dl-. Aure l io 
RUesVianna iloiitombin medicina pela 
tlade da Rallia, loi >;i:anbsiituto da 
Faculdade etc., de ara o seguinte : 

.Attesto que teg ; empregado em 
clinica a Emulsão i;t$£btt. preparada 
sis. Scott liovvni I^^Èfversos casos de de-
piuípciamento o l á i ã o â j v i d o a varina mo-
léstias, coin especl íaãdb. as do njiparelhu 
pulinomii e seiiijir èòm Ot inelliores resulla 

1,'odli-

Facuí- -
mesma 

neiilia 
pelos 

O referido 
meu giii 

pr. lade, o 

j-.'/ji:-.fi-

que aflitmo (-li' 

Amabilidades 

sinaulir 1 do > 

o piiían.eii-
tlever.do -:ia 

dar-nos dé t r o i t l i2nn. Foi o bastante paia 
que s. ext .. ileante de muita gente que .-tili 
se achava, ani.irrota.--e coii p'etaiiieiite a letra, 
anirnndo 11 em seguida. 

Sentiu os não tc: eucontraiUi o gerente <la-
qi.elle Bant o, afli'i de nos queixarmos da pou. a 

îiiailt'za dîtiue'le entproeado 
'ie-ta |traç.;. 
ei"nil):'o fie 1 -9't. 

1'AYAI. & N A J I I I M.vr.i'i.' 

considérât,ão e de 
paia o eoniniereio 

s. Paulo, .1" de 

l i r M"ira—MEnn o 
Ti ti -fei in -ua re idciicia para a 

tilo de P.rac.eaba, n. 7. 

Colhe hoje mais uma balata 110 campo dt 
suas travessuras o menino l . r i z PONTES. POI 
tão triste data, pede-llie emprestado uma tie 
X. o amigo velliff, 

AFA 

Attenção 
Sabbadu proximo 7 lie outubro, s ex t rah ida na 

C A P I T A I . F E D E R A L 

A's 3 horas da tarde 
A cronde e extraordinária Loteria da Capi-

tal Federa1, cujo gran le premio e de 

500:000S000 

A Directoria 
:ai .1 fts a do 
P de om libro |ft>' 
ila sua lunilaçãaH 

A lesta religUlM 
nanl iã . con-tante 
(bestra, sob u 
dor iioiues Cn 
urdo de M 
hnslia do cor 

para soprano : 
Mercadante, ptWTSr.í! 

MIM or .dorf lg/f 
líalvão da Fo 

Em icguida 
para serem eni 
rencia e a ins 
consócios que 
prestados dGr 
dores desi as hi 

Eni ncine di 
[ nossos t-onso 
nubliro em gi 
lemTiidades. 

Lias 3 ás 0 

I N I E G R A E » 
sortimento de bilhetes inteiros 
á venda na antiga 

AOEN'CÏA «FRAI. 

R U A D I R E I T A , 2 0 

Grande 
qunrtce 

meios 
7 1 5 / 3 2 

1 . 2 7 7 
1 . 5 7 6 

7 11,32 
1.298 
1.1)03 
1.200 

515 
6.733 

Ú N I C A cat-1» que já vendeu em bilhetes Intoi, 11 visita d« 
ror por dua.s vezo» este importante premio, visn» ai« doen 
Ú N I C A . 3 - 1 ; H«.weta, t» í 

JULIO ANTUNES DE 1BREÜ) 7 7/1 ü a 7 33(64. 
7 15/32 a 7 it9. Contra a oaáxm nu t ru . 

BorlavSo mo!v" i i n-.ili. 
f do iiospital, tloniii go, 
It i iro, 1 • nnnivcrsnriu 

logar ú6 11 horas da 
isa cantada com or-

do ivaestro comniondn- • 
nu executará a wis*« o ' 

prégailcr, o Snlu'aiisi 
Oomes Caulim, so'o 

it rio. Salve Maria, do 
jo. 

j o uno . couogo Ezechias 

uma sessão solcmnti 
^fe tlipionias de beneine-

'|tr dc Honra, aos dignos 
iittfo- e relevantes serviços 

no se tornaram morecc-
ineções. 

ria, convido a todos osi 
exnias. famílias o ao 

asiiBtireni a estas .-o-

f istará franco o ho=pi-< 
ficando supprinnda a 

|1 á 1 da Urde. 
Baile Portugueza de lio 
bro de XfWifl. 

O 2' set retalio 
Dl SoVf A t í i i . r r i n . 
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ri h o pi-
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i 
sa dn i:o * 

Ko 
Il Vf 111 -

I <i wrtatro d* INI 1 
l o H H » d « u m a « l y a p 

rtrad* c r i a n ç a 

«•«fia qui (, iiii.lOiU «ma ,ty.|Mp>U Ili-ilr 
•rUii flquxi ti. almnaia ruriutu raw m imIk-
W »mi it> i»|,in 4a Ai llciaMtauM», r« 
«hn i nit» nvlliM um il«» lulnrtpao- ivttiedlu* par* 
« »luiua^u • mu, tint». 

h l'aiilo. 7 da Ja li ho d« IMH. 

amumw I'MII iii« na H. OHM 

Iii rinilii'vo A ni i-lynalurn «api <. 
Km liwtiiminliii da t tinindo, « 3.* UMIUO-

A. Irin* lla|Hlrla. 
J i A vwidu i'ni tula. »« ilrusnria» a pharmarlaa. 

I il m,, . I..,|in liiuâ» 4 Molli», rua I', 
t« Ntmiuliro, i . il m 

< «air«»kia « I M r l m *m « . » 
>aaiaiu M aaaaaivaaa, « • • • a i * 

Nu dl* II da »»ittbrv pru« IM» 'Mata, a« r,«ta-
illa, » " .»in>«uf u da iW f ^a r t a , « n a « Ha«,-
lu a i, • • ^fttor«< i t aa nmmit» «artalu <ia 

d,|,i*iur«a da Ï» aaiixku a*-la l.'i » p a t a u «a-
t la .uiiaada» u* ««kaataraa. Aa iUk<alar» 
•uilraila» dvixail' da »aaear aa )«ia> -I ada u 
du |< da ualul lu U aal< r Mhi.ru 

H l 'a ni" X' ria a. Un l.n. im |r -•» 

1-11 U |>r nl aU, K. hnii . i t . 

L A U R A • I S A U R A 
fahr ma n «alu faix in do dm-larar i|tti» mlnh i» 

IHha> l.*tirn a («aura, li'tido rida Ii rnnimi'tlliU* 
do fúria i iHjUelurho, i|Uo n-i-Mlu riiirnnto 4M* 
M« «"- a ii>dw a» rt nH-diOi- mn ii.nl,»., (i, 
ritiii rompMiimrnli' rrtlahrhi Ida- rm |muroa 
d u - r u m (i u m du l\il m ml tle Caml'arJ, da 

hou/a Soarv. 

M»m» .Ion' Prunn t C'iiivnr,» 
iKm.n H i "iihi rld.i 

Ur dalla \ ai Irr 
Mi I M o IS » ' f r , I «L IAR* 

F.ni pari"« a laolaalla« •!«• m l i g r i i 
aiilruria rua Aurora, Id. 

Cnn-tilinrin rua Hiraila, IV A. da I áa 
l inra*. T»U| I I IOB», « I A . .AA M 

na . 

( • • N a m da a. ••»•. ravaa a r Hiapalla« 
•—•na ati a • i«ri» <m •ar<*i<«* a i ai da»i 
Hiafa4a ,iaa a aa -all>n> a« aoraiiu \>n,ar na 
Mama ('«ad da a*a I «Urltft. «m a D»>aa* 
i In aa arh» aar l a n • alu a •> inalai |.aia 4»|iia> » 
Ra MlltliMu 

Haaraiaria du lli-|«,lu H h m , jm da • t' 
taiuhru da lafii. 

Connu J n l u Miaiiikiiaa i>» Akn iu niii.» 
I ' d h irai,1 nu da Mi|,irio 

9'rlarafAa 

II. ( i r tor ia Itunifai, eaaa,,a raai KraarUr,< 
vim ixtr ua io ilvia puliiim da ^U«a Virlarlau 

v la i * ,u« ) i luil a oa |.,.drraa ()ui r Ar<-ria« *>i 
ar Wauoal Ca*iHa daa I w i a . a m unn i>ra<«ra 
ttu na»»Ida a aa^a ria oalakru da I» nu ,ai 
luria da f u i a Nula», da aarritt» Ab |ria ('arar 
lla/rarii, na Villa da Cramahoa, . omu, a rir 
b. Irai, l*t ulu. 

r n avia daiiaravlo a la lha turra«ar Ktlr 
raan»afa •> a»u a> •prururad r a>nm r»aia i 
pr«-ua a i|iiam fat «ali tai,a'and i a r-inida |iro 
rarac-ii*. 

H. I'.iulub S*1 da .-almiilir» do Iami 

i—d Obk .uhu ItnailM 

Irala aa ( ..awi 
Kiu lua» r a a M arl Ar. Naa)a, a* aaprlla 

da rua Htaal a Uai' « . raaiaa«» a fa«u con«, 
laadu 4<> raaaiala i ' ai.i*.i',. 10 du aorr ala. 
ha aré á aalia 1a , ' « , « a idMNk a «ai éa 
lio ai a» ira tarara M l .1 u r 4a aaa n-|ai. 

•rl> am a i t i i ant- aa i rim I p t a l n u lai» 
M da ^rviuta, ha>miriu aiai> (<( a d a « i a r 
hatdaa. 

Imailiirn rafiunia i !•» da In l|t hmaa da 
manlMk, havara atta>a raalada |>- >a rvvaiu i-aar 
(U Kaaniiu Uite l,«l a. ii .n-nudo aa p i f aa>a 
uaraaièa a IK-RI am du aalauriaidr riu ih iiora H 
llM(«*i Andianla. A • N h,.i»> ria tardr, rupai-
l l l am fruri.-àu a IRia.rln da N. MiíUil, prr 
eurrrario ill»rr>» ruaa riu ra^ui 'a Mirl |>ra» a 
do um »• ra lo p»l • llla>u« Ink,mu a|M u n un 
«.•nliiii I >n i In I'« • li . ieim i 
»a*, aa prata ria Hi'pul>i|< a, am L.nilo U.KO dn 
atiifila, ni»i»«,i aadu pau »l i ai ia p 1'KHwl-
I O Halva-lur Hawu, 'aratidu unn aaridlraif bin 
ria i!n atualra, a i|ual i dirlwiila polu ar Niruliuu 
•ar l . 

K Paula. 3i do «rii-n bru da "'<•>. 
Mim n Ai l ivn . 
'/ulid, r i'a cj, i l i 

l'ara aa »affrlaiant». 
r.AIIIA. di I a 

da i lral lcl .»-MATRI. 

E A P L C a w l O O T R l U M P N Q 
A ». ».lu j » aaw taa»a »lu ,»'«, pnrtlaaa, au« 

»,.«,11,. a aalluraféo pala awakt Vaikrri ma 1a 
luniar u prurluru ÍAtl—ml rir i «*./ ir,i da Knaia 
huai», a rum uai >a fta^n ll»a a aaltefaaa*» d* 
« u m« ratlaMi» Mu 

IIMW 1*m I»* IIr 4'raraa 
irirm i rn- .ul.arMal 

Tralaaaeiitn <laa a i i l a t l l « do anuro | 
uaballuiln, ,la barha. daa aoliranaalltaa, | 
. t . . paadaaaa, da» ALOPE<; IAM oaivi-

, olá) |M>r prooaaao l i i talraaant» iiio-Urno 
Altaovoaa da palia a ayphllla 

DR. PAULI UMA 
inoil.ao. rota lona» |»raU«a usa ii.tapi 
laaa da •«••opa, warabro da huolailaãa 
da l l y i l ana da França 

Conaullorie : Rua IA da Not ambro, 
•-•Mi ilo I I I « I 

Haaldaiioiat Al ima,la Barlo da PI-
rarloatia, 40 

Talapbnna IJO Attanda a ohain a'Ina 
a ilunlotlla. 

Kwrlalarl» daa 
O» adv.f triur *r t ia 

„a*a Afu, , M»4ar tat a et 
da H. Hab <1 a I I . auri» - u 
riua i ié»é,tu» pa, * aa a«mu> • d, 
da HM,U d i * I I HUIT ria la rd 

a AI 
U 

• aal" Mi at i 

m r» r u ara a 
t.ouaai a rit- pa _ 

I * 
»I - I I 

• aatrl'i prtriMa 
l'«til»u •« a rtiilul« T, .Vf«» da am I ' I I | M | | 

, . ul'i.ra.lu na ra«a dna »r» Mi uaaa* A Itwaita, 
4 Udalra ,lu fali au. u l'i U |>iup-i»l irta |A 
•lau aa |ir,i«idau. laa da«,,laa I 

Cumpaabla I alte har»aabaa« a l<a«a» 

u» »».ti«'a n i «ara a aia a «aanao 
Ti'nd" ri'r«hidn muii a p< dMua d» a • 

o in da p»rltua d» , a d para u l<io, ,iarlara 
qua « l a iani|anlila la«i,ai'«»-a» ria liau- hw la 
da ralavdu »"ruça aua a du KuiU, i«d»-i«ofca 

• ( mirai r p i . a u Uli« rii> d l ' i lM ri« tab>ria 
u ii nii aaa du. < uah«M'ia>ra'i« 

F u t u r a i * , if'l d>i «en ti b i u i a I •>'•». 
UaONi'l. l'RITIaaa 

4— i F>>-r- riuiru ita.la 

E D I T A E B 

pritM il Kdlial «Ir 1" |im.u com 
•-U ula« 

l» dr. .tono l l i MAI <!o Mcllo AI 
v©*, jai* fU* IMr#ito da vtrn 
i'ommrrcinl iloit» capital üa là« 
tudo de li. I'AIIIO, ote« 
F u ç o KUIMT HO« q u o O ]»ro«%oiiti 

CilttAl do 1H pravo nun o pro/.o ili 
IM» dlian virem o o rujo conheci 
nenlo ititcrroMaar, quo o porteim 
«loa atiditorioM .'ouo Ferreira d< 
OIiTuira Cíauia, ou quem suas vc> 
r -n fizer, tmrá eui publico pregão 
3U praya, venda e arrematação n 
quom mais dér e maior lance of-
ferecer acima <1«» «ua rcRpoctiva 
AVÂÜAÇUO. n o d i a lio d e o u t u b r o 

próximo, ao meio dia, na porta 
do edilieio onde íuncciona o l'o 
in 111, sito á rua do (Quartel n. li«!, 
os m.uioveii que foram ponlioin-
Jos na execução do flontença mo-
vida por Hosai llromulosco conlri« 
Yasano IVdro, a »aber : 1 terreno, 
checara e horta, entrada com ar-
voiedos fructifero» o unia casa no 
centro com '2 janellaa do frento i 
poita ao lado, com puchado cm 
separado, medindo ]>ara o lado tia 
rua do Tai. ;uo »i11 metros e pan< 
a rua do L>r. Kehouçaa 12i) me-
tros e para a rua do (lado .30 mo 
tros, o de frente 20 metros, con 
tendo mais uma casa fazendo freu-
te para a rua do Ciado com 1 por 
Ião o janellas avaliados poi 
.5 iM)o,íO"'0: j terreno á rua Jiorget-
La^öa na esquina, com MU metro 
do frente e :<» de fundos e 00 me 
tros de lado, com uma casa n 

com 1») metros de freu!«', 
uma porta e janellas d< 

avaliada por 4-«MKJSÍHM). 1 
serão os ditos immoveis le 

para serem arro-
Dr quem mais dér i 
e oíVi-recer acima <!• 
tivas avaliações no di.i 
ir acima designados. ] 
I icgue a noticia ao co-
tio todos, mandei pas-

sar o presente edital, que her;, 
afiixado lio logtir do costume t 
pui.içado i»i-la im]>ronsa. Dado r 
pasmado m.-sia capital do Estado 
de S. Paulo, nos L'.I de «setemhi'ii 
de 1SW. Eu, Felizardo Cotfi, es-, 
cri vão, o si'.bscrcvi.— /«)'••• T oui<r. 
ftf J/r//. Al (1"-1U-L'0 

l i f i i i r 

centre 
com 
frent 
assim 
vados 

ni a tad 
maior 
BUAS R 
hora t 
para que . 
nheciment 
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s j>< 
laue 
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Antiga aoennia geral das loterias da r:: p tal fe s?al 
CASA F U N D A D A RM l«HI PELO ACTUAI . PHOPHIKTAKIO 

R U A D I R B I T A , 2 0 
Oi prdiila» paru r»l« »raud, Mari» rim-ui wr dlrlia- dr iirrlrrraala arda ra«a 

69.' 2. Grande e extraordinaria Loteria rfa Capital Federa! 
G R A N D E P R E M I O 
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a 
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Cuja f x t r i i f f à o so réal isa 

S I 
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1899 
o r i i A N o 

ilUtrlliuo Ti .5(111 pivitiinr, pi 
O prosonto |il.no iiubii 
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ii!falli\clmiMilr Siililtailo proxinut , 7 ili» o u t u b r o ilo 
A - 8 3 H O R A S D A T A R D E 

o l.t Inipoi !nnl» Inlarla fi inlrlianiouio N O V O ,'osu npcrnn cmi f > ' l n l h . ' t o i 
iiil.inilo n. a|ipro\ima('io-, dc/anai- o raat'Vn« dun 4 picmlii.- m.1 lui"!n 

lyats %claracl(lo ex ima. LOTEUIA DA CAMTAI i . plano n. 6» 
li pn-mior p: Ia u di»r do '" p a 

» • nvit du |a p. a 
« > » « 

M » • • « .tu p a 
d » • • !• p ,t 

n.«oui J i . i . i » » i. 111 u í m .' ,i', 0' - tara u Io p 
i • o :*» p 
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•i 
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,i Jim» 
i» 1IK« 
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;t J IH mi< 
a 1 IKM.Í 
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Sfl.Oil: 
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0 podidos d" 
I.f'tci'ial Nacionaos tlu 

III Cl' 
Hia." 

A g e n c i a g e r a l d a s l o t e r i a s d a 

c a p i t a l f e d e r a l 

2 A — B U A 15 

( Vf i.iyi »/Ü roj 

D I W O V E M B Ä O - 2 - A 

. m, li I.J — 8. I'nuIn 

£ a t a a g e n c i a g e r a l a n n u n c i a m a i s 

m p r e m i o q u e d i s t r i b u i u h o n t e m a o s 

s e u s f r e g u e z e s p e l a s u a f e l i z c a s a á . 

r u a d o T h e s o u r o , n . 3 . 

liOTIiKIIA DA CAPITAL FEDERAL 
F x l r a h i d a era 30 dc setcmliro 

9 3 X g 1)08000 

0 Grande Reconstituinte; 
O s p r i n c i p a c s f a c u l t a t i v o s d o i n u n d o p r o c l a m a m a ( £ m u l 

•«flo d c S c o t t d c o í í o d c figailo b a c a l n a u c o m hypO|>hi)» 

o h i t o j d e r a l c s o n a c o m o o r e c o n s t i t u i n t e p o r exce l l e i t c i * 

CcrtlAco qiio IrBilo ani|,ir^a Io di -lo mma 
tempo a r.mWiA'1 ilo BL"H I m miulia ciitira 
»li!ivo CluoHol taa rvaulu lu«, paio quo aaM 
«rinvrociilo de'iua i um r -onJKtuinta (la prt 
meira onltiD qua conaidcro n,-\Uir qua o »M 
di' ficado de bacalhau i imni :m, tendo UimV A 
a vantalara da uio wr rc;«cllido pai >i r « t j t u 
gi a (racua. 

D». Tinao Iiinoao nr Mu tn i i 
Mediou da Juala dr II /|l«na do Rio d« J«Balia 

A E m u l s ã o d c S c o t t r e b u s t e c c í 

d;t s a ú d e a o s d e b e i s e e n f e r m o t , 

p e l a s i m p l e s raz f lo d e q u e co i r< 

r e c o n s t i t u i n t e , p u r i f i c a d o r d o ímii. 

g u e e t o n i c o p a r » • « c r e b r o , neP 

v o s e s y s t e m a osseo , o o i r o d« 

f í g a d o d e b a c a l h a u e o s h y p * 

p h o s p h i t o s «tão t e m r iva l . M « « 

E i t s u l s ã o de S c o t t 

Y / / / / * 

tr. lildaro de Moraes. 
Capital KcJeral, Brazil. 

approxiraações, no total da 

5 1 : 9 O O $ 0 0 0 . . . . . . 

pnofos riom rioo.m<'a ao sr. Antonio Monteiro, em-' as v i r t u d e s d e s t e s d o i s c o m p o n e n t e s c s t à o n o t a v e l m e n c í 
Raphael Rcio J e n r i q u e c i d a s . A c o m b i n a ç ã o «! i n d i s p e n s á v e l p a r a c o m b a 

Ja fo am 
progarfo no < alé Americano 

ao sr. 
um decimo ao er 

Os bilíi ito i pagos a-íííí 
o © o nos;ia casa íllial, 

ni-3«í em exposição 
á run do Thesouro, r 

esta 
3 

a»©!! :ia ge-

' o a ) antigo tu? < u '•ra' o i 'i>iv ou ' il xi t dn fdmpíuilila d ? 

J U L I O A N T U N E S 
(]\I( A Cusa (|üi' j;í \endeu 

2 0 -

|ur doas 

5 0 0 

. l E T C T - A . 

DE 
te i i l i ' i n » »czoi ein 

C O N T O S 

D I R E I T Ä - 2 C 

A B R E U 
» üraad»» j iroüíio d 

riixa do corrt-i » Bão Paulo 

3UMPTÏTOSO 
sm! T i v a 

X \ 
lindi^.-imoa 
HF.Nin ' 
oir.:inici.''i 
tia HOH" 
mel 

DE 

ploniliuo piaiio il. fíandi) li oilol i 

Engenharia 
u s t i i i o d e ß a c i ' i ; 

KN'. | N'III Hill li KOI. KA l*ilO 

I' oitiitil1111! a Kw'Gl.i 1'ul vlurlinlo i 
de S. l'.iulo) 

i: rui in 

Chnmiiinnsa attonçSo da nonsa fraguada par.i a importante 
loler a iia capital federal, a oxtrahir-so s ibbado, 7 do outubro, 
promio mi'ior 

5 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 
G R 1 M O N I & C O E L H O 

EUA lú DE NÖVEKBF0, 2-1 
,v. ['Al l.i) 

0 sab Ao Carneiro 
Mondado |>e' 

0 sabão Carneira 
.ir 

w i » p '• q n s i P -Ä V • • « » •««" v»i m i» i/ 

5 ' ' " » " » Ä r i t H r i , 

r /íf.^ a t-D -m "^'V^nx r di a.-. 

tira toda.- aa 

! \f' 

ter o s casos d e c s c r o p h u l a s , p a r a o s conva l e scen t e s , p a r a aa 

crear iças r a ch i t i c a s e p a r a o s q u e so f f rem d e q u a l q u e r en fe r 

m i d a d e d e b i l i t a n t e c o m o P h t h y s i c a , A n e m i a , C lo ros l s , 

C o n s t i p a ç õ e s , T o s s e C h r o n i c a c ou t ras , l i d e chf iro e 

s a b o r m u i t o a g r a d a v e i s e d c f ác i l a b s o r p r . l o p e l o systert ta 

A Taxkla em toJas .is Pha Exij - a l'?r* timi. R, -i.i ; ní sçSafc 

S c o t t & B o w n e , C h S n i i c o ã , i v j e w *>t-viCa 

X X X X A X 
n 

X R 
x x x x x x 1  

a L I M M B 

O C U L I S T A 

l ) r . Ell:rl,i'J llr {)•• ; : 

Rspcciali; to deniolettl.il 
lio Olli. «s. 
Rpíidenci i lua dr. Ahinn 

rhc . u' . C niFultor o. r.. 
8. Bo: to l-J, da.- 1:! AP 

(aiianLt-ísvros 
Po soa liai llitail i, i?0Tila-litr s 

do Bnia casa i nroituad:i, tradiizin-
itu la; parihol. Italiano, fianc»: o 
in'. ÎI 'Z. d o oja encon t ra r un a OH'TI-
ota ili; uma ou iliiad I or.m |> r •> 3, 
d» ouliaa nienoro. 

cartas uefta 
f'at alcantln. 

rodoc. 'o i a-a T 
In- 4 • 

C o r t u s õ f s e i c r c e é u r a s 

fi \ iiilio l.'i'conilituinte Quiniun 
l'ho.-pliatado silva I inia. 

l'ii'liaradu r,u l.alio: atorio C liimii'O 
l'barniaceutii o Mlva Lima, rua dos 
Ms-'iliol». -. L'I Rallia. 

Dcpiisllarlos : llai'iicl C. 

F O R M I C I D A ~ 

^CAPANEMA 
« • — i — i — — m ^ m 

vcpos.lo Rua -los;; Honifario, 
i|. H. 37^. 

officiai dos importantes 

»na 

ccnauladoi frun 

fui-
ra u 

JUDICIAL 
3-i'atide partida de garrafas va-

aiae, quantidade de caixões 
com capsulas para garrafae, 
ditas vasias, carrocinhas do 
mão, jogos de batentes para 
porta3 etc. 

A m a n l i ã 

Següíida-feira, 1 de outubro 
A s i : lioras em ponto 

â n\à Firatínsnga 
— A'a porla ito Thpohitó Publico — 

0 i.lilLOElIlO 

foiu alvará firmado pelo nieritisni-
hio ,iuiz ila 1» vara romiuoicial, 
ilr. Joiio Thomaz de Mello Alves, 
fará vcnila Iram a dos liíns jienlio-
l'ad"K u 'losi' Can.-ini, por exte çio 
de Felia.-tiã.i liuimivcta, a fa lar : 

Vinte nul Míiirafas \a-:ia6 de bOa 
• jualiiiado, <|imiiti' a 13 do caixa? 
com cap-ulas para jiarrafas, f(nan-
l.dadeíi do cuisas \a-ia.-1, duas car-
rocinhas do mão, joyus de liaten-
lo.- para portas, um 'ilbury e nuii-
las miudeza-, ijue estarão patentes 
io le.iáo. 

O l e i l o e i r o 

Com aconeia o eacriljjorio á rua 
(lo Palacio »' 2-ií 

Iioiloeiro 
ingleí o italiano 

{Com agencia s escripíoria á ru2 da Quitanda, 19) 
Distinguido i-cm a liiniota piifi r-m a da extra, ira d. 

lielilia Llllza de Oneiniz Telles, que se r ira tint pilar, amené pi 
Kuropa, Eubníetlerá á Mina, nu formal e pulilico lei';.o, tudo o i. 
eonlínt ont sua H,nforlavcl res.duicia 

M a g n i f i c o e p e r f e i t o 

t u d o e p a r a s e r v e n d i d o a q u e n i u i a i s d i 

AVISO 
IIO.TE, d estaiá a n a em exposição puliiica, de. 

mi io dia até áa Ti IH,ias da tarde, alltn de o- nia. interes a lo» se ce -
lificarcm da veracidade do que acima o. t i declarado e .-c conveiiceron 
da oxccllcnc a dc Itulo o que deve ser suliniettido á venda ciu leilão. 

A m a n l i ã 

S e g u n d a - f e i r a , 2 d e c u t u b r o , s e g u n d a - f e i r a 

Ao me i o-d i a 

A' rua Rodrigues de Barros, », 3 
(B.MItRO DA LUZ) 

B o n d e s d a P o n t e O r r a n d e 
PELO ACENTK DE I.HIl/lES 

''3 h a v e 
0 GRANDE REMEOIO! 

O ESPECIFICO INFALI.iVliL 

E s p e c i f i c o a n t i - s y p h i l i t i c o d a C I i A R l C 
, Cara radical e definitivamente todas as fôrmas de envenenamento 
op ciinguo. 

A syphilis primaria, secundaria e tcrciaria é pvr elle completamento 
ura da e expellida do systenia orgânico. 

Cura para sempre a syphilis tcrciaria, d, onças do GARGANTA, cru 
pções antigás ou recentes, ilfires nos «»MIS, ^liindula-enfarladas. iiiflam-
niadas ou suppurantes, corrimentos dos ouvidos, mãos rachadas, qual-
quer que seja a duração dessas moléstias. 

Esto graúdo remediu cura radicalmente, mesmo quando qualquer o j 
ac tratamento tenha falhado. 

Na sua composição não entra nenhum veneno MINERAI,, mas exclu-
a.'niettle substaticiaB vegetties innocentes. 0 seu mo não obriga o doen 

vro diela nenhuma, nem a qualquer alteração nos suua costumes o occu-
«3 ões. 

Garantimos que este especifico é infallivel 
Encontra-se eni toda- as drogarias o pharniaclas priu. ipaes, uni qu;i • 

biicr parte do mundo. 
Dit ijani-te á 

Clark Specmc 
N. 110, làisl 30 th. sfrect 

i iú 

.'onstiti'•,'io de edifil , dcsenlit 
fçainen'.. s. iMie.ti lega-.-c île s 

de si a p:ollssao na capita! 
"r 

hsirip turiii. 

,"i—i I Oi.' 

ÜBtado. 

it. Cul.xn d Aaii.i, 

. Pu.-tal, 

U N I V . M t ; u , 

Dr. Desiderio Stapler 
Ki aHbítitulo dft Policlínica 

(íeral B Chefo do 1.° SaDatorio eia 
VIENNA 

Ope-ador, Mo astiaa das Senlioras 
Cona : Rua O. d: ltapet:nrnça, 19 

it de I aa 3 hural 
TELEPHONE 374 

V- v.u; j r 

f^. ta fil "w 

D E Cap m JAfl̂GUV e CitanguiiroRS 
d e s u p e r i o r q u ï l i d s d e 

Wil lrm-sr 3. li 

LOJA do JAP 
í íeiito, :')4 R u a »Ii1 S. 

KuuJosc l!i m :Ü HI. .1 G-

31 î 

L f RELISH 
Dinllslu 

S ; F i l ANO 

C'rne . i . 
11. 

(oui (iualMiicr marca ox-íiiuiiüladi. 
, i-angoirn. 

0 siibão C arneiro tom tido m 
: ca ac'i-i iiiu/äo no mcrcado. 

0 sabfio Carneiro cxcell'-ntes 
bai a ii.-: imsi?m temer couipotoncias 

Ö sabão Carneiro merece a jv u-
Ui envia do publico. 

t>iTPO"TO «2JIA& 

C3ASS.tn(GÄC-,P!W,(!,!"l!H íictwi« 

R u a d a B o a - V i s t a , 16 
fi. P A U L O 

B f t f t H A nacional , marca E s t a d o s » ü l n i d o s d a B r a 

s i l , em latas redondas. 

B A N H A marca M i r a n d a em latas quadradas. 

Esta gordura pura e garant ida ile produeto suino, \en-

de-se no deposito de 

f I R A M B A & 0 « 
R u a C a i x a d ' A g u a J 6 

S. P A XJLO J 

Cura certa da PRISÃO de VENTRE pela 

CASCMINE LEPRINCE 
Prisão de oentre habitual — Atonia do intestino 

Hemorrhoiüas - Vertigens - Hauseas - Doenças do fígado 

Embaraços do esto mago - Odres de cabeça - Prisão 
de oentre durante a graoidez e durante o período do amamentar. 

XOTA — As Piliihs 8?o sempre solúveis, tarulo ao mnsmo tempoj 
propriedade de se ronservarem indefinidanientc. Podein i»or tuuij-ia 
por todos e em (jiialiiuer momento. 

DEPOSITO NAS PUIMliPAES 1 IlAKMACfAS F. DROGARIAS. 

( V U L G O C O Q U E I R O ) 

Etles pln fplmros, já muito conliccido» no Uma !o orno 
uniu daí melhore marca.- naciona 

cm ca xinha.- de iitadeirtt loitea, 
vendem-se em todas as ca;as do negocies ruspcltavoU 

o no- deposito do 

Soíta-Maisr, Barbosa & O&ftip. 
Rua rio Ccirmercio, 44 

a j - H 

l'.L'A DD 

fomiiirrclo 1» 

Grande Liquidação île 
P A L L A S 

P a r a t o d o s o s p i ' s n o s 

Pallas de seda, 
gurgorâo, la e a'üöfiao, rfesde 30S30Í1 

Kail Fliirciicíii ile Allien. 2 » 
IH- J. 

' C U R A A M E D I T A R 

A 10 de fiWeretn» de 1897, um pharmaceu-
tico de Pariz reei>Ws dt? ftm doente a seguinte 
caria : « lia annos, apaflhef flm ̂ èifriaincnto, 
que mc deu unia forte constipação d t qua üJo 
fiz caso e degenerou em um ruim ca-

tanlio. Tenho attorn 
unia terrível Ijron-
clilte. \Jo po=ro 
respirar á vonta le, 
poi5 ti nlio trranac 
opprcs.-ão. Teniio o 
estoirado clieio dc 
visccs,hides, não 
posso dormir Te-
nho todo 

peilo cl.eio de ca-
tarrho ; t ii-so c es-
carro Iodas as 
manhãs durante 
duas lioras, antes 
que as viscoâldades 

se despeguem; (•. principalmente no inverno 
que sollro mais. 

Tenho vontade de vomitar e no entanto não 
vomito. Experimentei toda a sorte de remédios, 
tisanas, xaropes; nada me alliviou. O medico 
disse-me que eu estava ficando astlimatico. Não 
tenho appclitc nem gosto dc nada 

a L^io no meu jornal a narração das curas 
obtidas com o Alcatrão em casos' idênticos ao 
meu. Queira fjzer-me o obsequio de mandar-
m,c um vidro do rorJade.ro Alcatrão (iujot. 
Onero tér se coiá elle fico altiviado. A-signa-
(lo : Fnnclsco Martlne»,. plaia ilujo;-, Azan-
fat-ii (Perro. * < , ti,.: . 

I) pois de ter ">madoHo yerdadairo Alcatrão 
Guyot, o sfir .Mui linez torna a escrever : * Aran-
saro, 1) de Maio de 1VJ7. Mffi7|f6tM» »Çr 
lliiyct. Tomei o vidro dc Alcatrão q'i» f , 
n,a o do ii-tne, tomei-o ás rt-feições como esl 

F R A N C I S C O M A R T I N E Z 

is dias o ' prescripto, isto ó, «ma colher, de cl:á, de alca-
trão em cada copo de liquido que bebia Dopois 
de ter tomado e-te primeiro vid-o, já me sentia 
muito inelnor. Kscarraia mais facilmente as 
viscosidades que me obstruiam o eslomago. 
O appetite está querendo voltar, e pude dor-
mir algumas horas sem ter a respiração presa. 
Continuel a tomar o Alcatrão fiuyot e, no fim 
do terceiro vidro, os accessos de tosse que me 

cunçavain tanto tiiiliatn desa; parecido. Tei.ho 
agora bom appetite. Não escarro mais visco-
sidades a voltaram-me completamente as 
forças. 

<i Agradeço-lhe summamente por ter inven 
tailo o Alcatrão (iujot e não pos-o deixar de 
recommainiar o seu remedio a todas as pessoas 
que soffrem de bronchites e raiarrhos como 
eu solTria. — Assiguado : 1'raucisco Mar 
tinez. • 

O uso do ,Mcat:'*o fiuyot em todas as refec 
çõos, na dose indicada na carta acima, basta 
na verdade, para curit tia ímiu* Uiapo 
CQO*ltpae"4> p ir mlis pertin« que seja e a 
broncliite mais inveterada. tori* £.-ie-se M«i< 
rçíes forWr é "cúrnr a tisi<u jà declarada, 

" " " " slçiodòf porque « r io U i parar adeíum posição dos 
Itiião, UtstiMiíiJo os inaus 

d'essa di-Coiiiposição 
ttíhereulos do 
microriPisj" ca 
li'slmples e V'. 

A menor constipação, se é descurada, pode 
degenerar em bronchite l'or conseguinte, não 
se deve cessar dc rccomniendar a os doentes 
que cortem a doença logo no começo d'ella 
tomando diariamente Alcatrão Gujot, que se 
acha em todas as pliarmacias. j 

f " 

I 
l á 

IKBHEvS, SEZÕES 
PASTILHAS DE QUININO 
c i e t E R N É C K 

Ui-sulfalii sulrato-i-hlorhydrati) lioin li y-
dralo e vulerliiiiato 

• fiaranleni a t-tira d«s febres inlermittcn 
te-, i-czões ou maleitas, pahi os succei-
s^h obtidõs peiof iiiêHncfíis clínicos des 
la f;apital e dos ilnertcfs Esfâdos que 
as pre-ireveni sempre com feliz resul-
tado. 

Nu (lóse de uma pastilha diariamente, 
oil lima de iloiys enj dous dias, 6 nri 
preservativa seguro do ijtiô te devem ter 
vjs ay indivíduos quo habitam ou viajam 
'•m zonas palustres. Kxigír sempre as 
,1'ASTIMIAS lil-.QriM.VO deWerncck 

I 

MOLÉSTIAS 
D A 

P B L L E 
Sabão d ichthyol e sublimado 

W E R N E C K 

E' o melhor sabão anti-septieo hoje re-
conhecido poi todo.- os clínicos. 

Ê 'eni*piígado com r>xcellcu'es resultados 
no tratamento e curadas uReceios euta-
ncas e parasitarias' no. oczemas, íar-
tlnos. emplngens, pannos. sarlas etc. 

i-'az desapparecer rapidaii:ento a casia 
e a queda dôs cabelios 

0 seu uso diário torna-se pois. indis-
pensável como preventivo das n olestias du 
polle. cor,;ayí(if,-,s 

íPastilhas laxativas|Vinho Leoni 
DE 

W E B N E C X 

Pão tonl.ecldas ha mais de s aimos os 
benéfico.-effeitoí destas pnstilhns. 

l-írande numero de cLritos desta t';i-
pital e dos Estados têm continuado, por 

I experienidas próprias, a he;, leputavão de 
que cesa esse preparado. 

São numerosas as niole.-tins j-i-ovciiicii-
tes da constipação ou prisão do ventre 
ti ut-, IH eritretaoto, decapparerem. coiro 

; que por ••hcanto, com o uto regulai das 
IjiastilhaE laxativas de Wernock. 
. Nii exigem dieta, nem mudança nos 
I habiloí ordirarioí da vida 

Cu r a a A N E & I A 

0 I t T M P H A T I S M O 

E 0 R A C B I f l S M G 

f» uso do vinlio Leoni é aconse-

iliaiio pelos medicos como indis-i 

jiengiivel úê crianças, ás senhoraa 

grri vidas, :ís anvi* tie leite, aos ve-

ihoí". á í peseoa» rlehilitadns e aos| 

POS 

SECÚâTIVOS 
DE 

WERNEGK 
Cura completa e rapida do? dar-

thros», eczemas, brotoejas, etc. Lo-

po ás primeira? app l i caçõeso doen-

convalescentes rias moléstias graves "te exper imenta grande all ivio. 

ESTOMAGO 
Elixir Carminativo 

DE 

Werneclc 

E' mil medicamento de effeito 

seguro nas disgestões difficeis, dys-

pepsia. gastralcias. vomitos, indi-

gestões, cólicas intestinaes, verti-

gens, hysterismo, cólicas uterinas, 

etc., etc. 

Vinho Iodo-Phosphatado 
V. WERNECK 

k i r n s Fsciopliulose e Lympliaiismi 

Vinho loiIo-PhoA 
.nii, <!•• i-rm-rk' pi..\-.ini a evidencia, o v4tV 
u> SM- iripaiaitc nu tratamento da anehliS, 

i • •"• ;> inpli.ii .»mo l iei-.(;!.i. a. tí.sse e tuberei«-
K ;ht!|,3';hado -i? Senhoras ptavida», rts amas, 

' »• a' a < a - convalescentes das rtio-
rí •• 
11• -'«IH 'cii o; ••fTeitoü Jesse preparado os 

•Jr». sftu:,< c de (.'astro, Oabizo, Paes Lome, 
:.t Pie'- de Carvalho, Pereira díl 
I-OÍ-Ü Chiipf.t Prevost. Pereira dífe 
•MM.eiiii 6 ima Castro, Hénriqne 

in.» I'.iii •... la Cunha. Kdoardn de 
Sá Karp. Pinto Poi'.e'la, Rodrisrnes í<ima 

fre-n ta los . 

Cava 

Neves, Allons 
Monat Psr 

c miuto-i uulios. : BARUEL&O.-LARG0DASE.2 I i 

Vende im todas pharmaoias e drosrarlas deste Estado 
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Companhia Bini da n̂ciüUiru da finiias da iltu Ooure 

U N I C ' O H I M P O R T A D O R E S : (d * m 

ISMAEL DE SA & C.—Rua da Eslavo,17 -S. Paulo 

PERFUMARIAS : 
Francc z a s 

I n g l f z a i , 

Amer i c anas , 

I t a l i a n a s c A l l emàs 

H f f f b i i l a s i l i r e r l a-

RIODIC i los f a l i r i r a i -

(os. |»or t o d o s os 

vapores 

C r e m e S imon 

l'i i d e a r r o z , liiiis-

s imo 

A p a s vege t aes 

l i n a i r r e s de to i l e t t e 

Aiiiiii F l o r i d a , l i j ï o r 

do Cabe l l o , Toi i ico 

O r i e n t a l . O p i a t o s 

dent i f r íc ios 

P a r a Q c e n â o h a j a d u -

v i d a r l g u m a s o b r e a ve-

r a c i d a d e d a s 

PEFUMAKIAS 
c u r r e c e b e m o s , f i c a m m 

n o d f o e s c r l p t o r l o á d i s p o -

s i ç ã o d o r e s p e i t á v e l p u b l l -

c o , a s í a c t & r a s o r i g i n a s 

d e 

L u b i n . G e l l ê F r e r è , 

R o g e & G a l l e t , H o u -

b i g a n t . B u r g o y n o , A t -

k i n s o i i , P i v e r , d r . P i -

e r r e , P i n a u d , D e l e t -

t r e z , M i g o n e , V i b e r t 

F r e r è s , J . S i m o n , 

L a m i n e m & K e m j i , 

S t a p l e r . 

Preços -em corai eteiicía triiui 

B a , r u e l & O . 

I « 

Sabonoí̂ s : 
tf 

Ophe l i a , H o n b i g ã n t 

Violet t c l d i a l e , l i o u -

b i f a iit 

I V a u d ' l l e s j i a g i e , 

Hou l i i s a i i t 

R o j a i , d o u b l a n t 

P rec i osa , P ina i i d 

.Mario Lou i se , P i -

na u d 

P e ã o d ' l l e s p agno , 

Üe l e t t r c z 

l l e l i o pho r d ' A r a b i e , 

De l e t t r e z 

C j e l a i n e n , l a b i a 

l l a n g - l l a i i g , R o g e r 

& l à u l e t - P c a r c s 

<r 

i 

**s 

6 — R u a l o O o m m e r c i o — 6 
Minei T * T K K I : SIlVfIM S P I I Í I -Mutai «M 

Aos :llmos. srs. pharm »ticos, industriais e ao publico em geral 
l e r v . a o n e i ámf m t r a tenros a n a a a t i a i a e â o a a r e e l a m a -

Ç û o s e a p r e o l a e ü M f n c a l , t a t » t f m e i d o l o l * a » t o m r e ' a ç t e a n o a i a 

e a i a Droga: ia Silveira 
R u a d o C o m i n a r e i s , 6 

Aur >«*. }'hm m i H r i i t w tin in/ i ln l n / t m i r i m , . 

D n . l Mi.lri qua • • paasitni mala ou mt ii<» «oo iup j i h « r o « j 1*90« porqua aatamea 1* u lan 
1I0 I" ' f i l* « • i l inga«, prn.l 'tMo« rli lmloo« • |il iarm.i .»i i ' t joo, -.»nlo v iolon m§ como av«ra i i «»hoa . 
•••«nivrni 'B ftiaoi pra^o aepaolal pnr» na. u1.MII itlaao um Ja i unn io d « 3 por ernto "na n - m m r 
»Up». 101 «a a bOO* c ila .*• pm i i n l n na» » u p a r f r a a n I 0009 

#>.oa t r i . I n d u a l r i a a « 
Co.11 « t omo» »s m» a>> van laaan« uua . »|ju«la •uuu» par» OB ara pliarma-autleo». 

f l u p ' j l j l f s o e n a g e r a l 
Ve i i l n i i oa a va ie ln PEL..» manoio . pragos ,1 IÏBIVOI» I» r("<imoa i|ii« tadaa aa vraaa q u a 

p r # d n . i aoiaitrar ><iiBe«|ia*r peeparad— phaiana J a t i t l r f l-intn meiana«*» toaia H t r i m i lro«, 
• ( U n i lu i i ia ia*« e l f , el<\. prncomiu IMInixir.iiiiaiit« (UF»r»ar a •!«• 1 p. M . " IMH noaaa EU«a 

O s a r a . p b a r m a c e u t i c o s t i o i n t e r i o r 
1,11 Ui'lo prooianm fiaor roa aoriilnantria p . tdtrão m i t a i -no nula 1I00 i r iUo» .(uo '«»« jarrm, 
poiri qua Im inad lnUman ta lha . roaialt i r r w i TT • | * • * ' " a praona »|«to •«*.> t »- ima ratai»» • 
linpraato) »Hin de i|iin oa p n i m m g i i m l m r a laaar-non im i» pn.lldo» <• J ir .pInha l '» i l j» poni-
palaataa t inporUi i rm«. áa quaca »0 riliioario j i l . l lu ionnr n» lafl|ip<a« iln j a i a l e » o c a i m l r a 
bani eoino BM J a Irala qu.uii io a a i p a i l l ^ ko lanlin il» Har fa l ia onmo addoiuu AN 'a 

Bxpllcagà.0 neceaaat la 
N ä a l » m o i a nunou t l»a inc» ri pri ' tançân .lo comprar main b u r i l o it" MIIO ' IM 

ra«(.. pol» qua torlos ca faI.rit unir • nacloiinoa n cxlriingeir.ia Ir in au 1* i-iballan i l " !' ' 
deaeonloa »^U cgtiuoa para todr », »rguni lo »1: quuntli l»i l i .a. Tm i i i am N.io IIKOD.O» NI-' ig'!1. 

T t ' D O S .F; E X P L I C A 

Vendemos b a r a t o c sem r e r e i o de r o i u p e l e n r í a pe les sea i i i i i l es m o t i v o s : 

1 —O pridlo undo „ v. tabalurida M IMUHIII.i >.||ir'R<< iu.i du Cca.ii cr. i<< • V. " 
pnuia a|ip,ritriiaia, ici ilu u uluriu l |<c<ju< ti<>, pui qua MUn>t'iito u roi.lui.M. . ir. i. n . 

!! Nu- Irniii» pifai »I I I . e i xun o « m m 1. uiiidii-lim.», |«i » lew «• <s ••«11 o ,!•• «»»11 • 1. 
|> o dulr rucèoa, <ot: tinido Boiao |u *Oai dc .1 i'niprwfailo» j-Mliirn «'. 

.'!'—N4" umo.- «mpii'irudo Nliijiin'"*, |HJ b r.n!a um lUhlana I cau í .1 I.' <«» f n sr*. 
4'—KVao'xcmot h t » «rafar Had». «!••«.do !> cri » qi.o .itrav. > Bii:oa » qu» 11.» p».' 

virrjuani'o tciniiniir . a r.ual m » »l»ruu a «enili r luirai» j.uia leiiuOs i-n 1 c 
ir<- i> n dlnlirlra a vMa |>na |.od»riiM a loniinuar a pni-'ar 1 i l i . i ' .-J 1. ci:*o i u 

I' ( laraidin O - o pr-». qi-alliladr-r lr»ll inld dr (!r luilo- «1 iirtlniw 

É e.- e o nosso programma: 
Auxilliir » pukllro, t radru la Im ruiu, ii^aim rale luiuhaiii 110a auxiliará. 

B. raulo, l j ntj soiemliroda IMMO. 

a l 

R e a l I n g l e z f t 

l'1-tlh.B» >akMa» dr Kaal»a a da Hia da Jaarlr». 4a»np»raa rapid .« 
M 1 U L du In I da JaiMiru , Kl« d» (uu mi*« 
C l . V p t i . d» Hisloi . . . . . 1 - 1 0 M 
Ii A N (JOB du UM -laaairu. I « lu «9 
V I Í A J I M . da &«iiU»< . . . . Jl-IU Vi 

o KAua i i l i u r*v,u.Tr. inui.l/. 

uti a 
o o» 

I, ia 
1 »lila 

'.V 
k s de mm s LvtiHÄ i c . 

C L Y D E 
K-paia-ludo a io da Ti ata uo dia J do outulno aahr* n» m t s i f 

dia ii< Hai.io» para o 

R i a , Bahia, Pernambuco , 
L i a b o a , V i g o . O h e r b o u r u o , 

S o u t h a m p t o n , H a m b u r g o , 
B r e m e n , R o t t e r d a m o 

ou ' raa cirladaa ooi i l lnanlaea v ia Southampton 
Trr^a da- pa*aavra» dr M.» rlaaar para Mal».'.«. !IJ:W»i 
1'fia ph « ( « r i o matainfuiiiu(í.a» iraU-»u ua .1.011 11 am "Ao I m l J 

da M..U H a lucia^a 

COMPANHIA LÜPTON 
( lu.1 «!e S. B e n t o , 41 C a i w a Ho C o r r e i o , K 

OIPKEKA \AVK(;ACA0 
G r ã o S È ^ , Pará , 

Serviço regular t n l n Pará e Santis 

Com ercalua 'pelo R i o tio Jnno i ro , Pernambuco e Coará 

O VAI 'OR 

A M A Z O N A S 
esperado ilo Nuilo, »ali rã, no i l i aô ile oi ' iulro, para 

R i o d e J a n e i r o , P e r n a m b u c o , 

C e a r á c P ? » r A 
(rrrnl indo dc: (to já nota* du t a . t a i o onronimtnJa paia todos t - rs 
l | li. ».'. 

Não racobe paaeagrtrca. 
Ail.-a-.-o aria >enfaoic> aariotM 'oti^ cjuo a t ^ i . a embarrada r.us 

«apuraa deata inipreta puia o f i a ' u aciü. i nà j :'i ia o- ln> oi.ve-
iiiciitc« ilnf InldraçAep. 

Paia Ireti f, oídi-na do cm! ar na e ifli- .nfoii r.< loni o. agentes 

S i l v a A r a u j o O . 

I ' l l A Ç A D A R E P U B L I C A . 3 —Hobrai.o fi.VNTOS 
On nponlrs inoumbem-Ro roaelnmr.nto, despacho o eirj:crli« 

ei*o rTfii moraadoriaa, rt» Birilo-, para todon cr: j iortos. 

C O N S E L H O S A O S F U M A N T E S D E C I G A R R O S 
Que quizeicm ler certeza de empregar o verdadeiro 

F » A F » I E K A I V T B I R É 
Dineni exliítr l-oíidcrninhos biMn .•ic.ib.ulnsrli^nnti 
com 1011 fnllia> li.* papel .I. pritm-lia qiiali.laile ms f-i 1-1 i 
llradorca ãô ciiipreffaui K". luinuiido, Imlavla, o nofso 
nunieniilr' Inril i > «>. I»./. —3" As palavras : Breoete 
S. G 0 B. cl Marque deposce en France a .1 1'ítrenger 

earior n I- . 
II llMS 11' 11- Hh r. T H | A f i n-ft Q 
ham il « a • 
u tu lnrlo 
da capa o 
titulo : 
annosso, sobre luiulo dourado 
escudo do uiorlelo annoxo com 
prata e leão prelo sobre fundo do ouro. — Exigir lam-
bem os nomos do lnvoiilor-u dus fabricantes : 

GASTON PÀRGY a t T - P A R I S 

; e, (lo outro lado, o 
coroas de porolas ili 

• 
'*> K f 

Vs 

1 
» 

i f 

V Ä MU ITOS J U L G A M E N T O S ORTIDOS CONTRA OS FALSIFICADORES 
s hiiVXtXl.AS : 1- fl, Agosto d< /«».'). — 1'AHIZ • M rfc Xottmbro dr I SUJ, ;'</,• M,m, 
\ dr 188H: lü de Moio dr ISS í ; äi de Alril d< tfiSH ; ?Ii dr Jan, in, dr 18'M; 

VIOLET IRMÃOS, 
C a s a u n i e s p a r a c 

« 

imSßmrnm 

O BVr.RH 6 ut'.ia beblOa caborora, cnilr.tnlemenle 
U K » tônica I' aporitiva. E' lelta cotn \ i-lhi.s vin'iis tinii-s, 

oxcüllentos, postos em contacto com a qr.ltin ruin 
" outras substancias amargas (In pi imoita qualidade. 

Adquire dessas substancias um aroma agradável e 
pi-eoíopafi propriedades cordiaes e febrífugas. dove nos 
N in Uns naturaes, que são os únicos qni* jiodoni servir 
para a sua prepararão a sua alta sup>. ioridado hygiontca. 

Como tônico e aperitivo, o BVHRH toma-se 
na dose de um ealis de boideos. 

Misturado com agua o do preferoncla com aguo de 
Seltz 6 uma bebida que dcsullcra som debiliiar. 

H TIPO 3a GAHHAfA r)c*r>of.ltoí j ins í i r lno i j i i ic» CUHIIH.. 

AWtlÄia, l-Ufiiî'iBZii, I OrtWiiLESC-lifJCIA 
E X C E S S O do T H A B ALKO i •UT»E: I IHASTKÍ: ÍVI ÍA ,FEaat ;UO» R A Í Z E S , t j u c r j r e í , 
j AFITECQÕES "SO ̂ ÎOïlAçâcî, ia ciirarloa tom rapldfe, point-

< E U 2 U R , 

2 brandot I'rarr.'.r.iy ' ' - MtdalhatdeOun 

Ç 5 S Î ! I 1 I p l o m t t d i H t i . i r ít^L 2Ui.Jjhitda 

TONJCof ^ r t t i t o i n r í -v^r p \ 
.̂Ilntnpllrar.rtr. !., fores,.P01>rBOSOS UTGESTtVCo. E3TI ' .T, -' i 

Dr'pi.sit.'irii.s t'.'ii S • ' X ! - T,< > • J . A T t . - , R , A f ' T E ! M ~ 

síliã OÜi ûPSIiI!ÏJ 

L F I A i V ! O S 

P A D E C E M D E 

Q U E 

F E B R E S 

Madame Arpei, de Bourbon (França), de 
Ü8 aiinos de iiladc, tinha febres havia dezoito t 

inezes. Uua.-i todos os dias era acommeiti la do ( 

calefrios e batia dos dentes por espaço de uma 
liora. Kin seguida, uma febre ardente se ipu-
derava d'ella e tinha uma s/ide inaaciivel. 

Tinha :á tomado uma loimcnsa quantidade 
de sulfato de 
quinina em pó 
e cm pillu as, a 

tal ponto que. o 
estômago não 
podia mais tolo 
rai-o. A infeliz 
mulher i stava 
multo abatida 
com os mil in-

« Os súllrimenlu que passei por espaço da 
a mais dc um anuo, diz cila, são inlmaginavois. 
» l'or tspaço dc Blais de 1res moles, fui obri-
rr gada a liear de cama, tão fraca estava cu. 
« Durante %i dias, tive o ventre inchado lior-
« rivelmcnte. O pouco que comia mo pi 
« no estomago como cliuinbo \ío podia dor-
« mir de noite Já via ehe_'ar o meu ultimo 
« dia e o meu deaes|tero ora medonho, t ' tão 
« trlsto morrer aos '2H atueis. » 

Fol n'estas coLclii.i"e< que . cr eitaiîo polo (!ott-
lor ilcgiiault, esta pobre mulher torna vinho 
d" Omnium Labarrpquo ratíósc üc ti copos, 
do. de licor, por dia. 

( Jua l n ão foi a au.I SORRRO^J, ( ;ual II.1T foi a 

sua a'egria, «enjo-fe curada complct-incnte 
dentro de pouco tempo 

« Anenas havia oito dias r,ue tomava o vinho 
« dc (Juiiiium Labarraque, d;.' ella. qu» s' iitl-me 
» muito m'lho«", a febre tinha cessado; as 
n dArcs as-liil cotuo a Inchação desappareca-

commodos que " rain. VoParam-aiic o ;omuo, o appetite e o 

A R P E L 

sao a conse-
quência das fe 
lires paludosas; 
titillant parado 
as regras, o 
ros to es t ava 
i n c h a d o , 

venin; enorme, o baço triplicado de volume. 

poder do diu-erlr. Passados mais quinze dias 
I. estava completamente curada, l iesje esse 
ir tempo, faz já dous ânuos, nunca mais tive 
« nenhum accesaode febre, e passo perfeita-
n mente bem. » 

O uso do Qluinium Labarraque, na dóse de 
um ou dous cálices, dos de licor, depois de 
cada refeição, basta na verdade para curar em 

pouco tempo as febri s p oins • b 1 ; .i . .ti 
pas que sejam. A cura obtida por m nulo vi i.i 
de Quinium Labarraque o niais lajieal mal 
certa do quo com a quinina sd, por cama do ' m: 
tros princípios activos da quina que nl.tirti um 
cuiilóin » que .'ompletam a aoi ão daqurm. 

l'orque o Quinium é um »»tracto Ciitnr'eto 
da rju:na, contendo i l1» todoa os principK 
úteis u'i.-ta casca p i . dissolvidos eiu 
viniir.s d'IIespr.nlia d • tf.uio-.ra qualidad" 

Fi sobr.dmio nos pn / .ni le grassam febr 
quando o doente o obr J olo a ficar no n.cio 
dos niaisrnai quo lia- i ao*.iram a moléstia, que 
a acção do vinho d 1 (.iiiiniuin l.abarraque ó 
incomparavelmente ntp.r ior á de qualquer 
outro reuicdio. 

Fui pur nausa tio sua cfn^a ua e das nume-
rosas curas feitas por c ie, que a Academia de 
medicina ils Pari? appruvmi a formula do 
Quiniutn l.abarraquo, ruris>itiia distinrçSo que 
n commonda esto produrto á confiança dos 
doentes de todos os paizes. Aclia-.-e elle i-m 
todas a ' drogarias e pharmacius. 

l'or ca;.sa do sua soberana eflicacia e da 
capacidade de seus wdros, o vinho dc Quinium 
I,abarra(|ue é de um preço modico e mais 
barato do que a maior parte dos prodiKtus 
similares, dos quacs 6 pre.-iso absorver grande; 
quantidades para se obter apenas algumas mel 
horas em loiar da cura. 3 
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A G B ' N C I A EE L O T E R I A S 

Casa filial : Travi .-sa du 

H l 

( 'omnir l( m . 11. rt 

•1 niai:; feilz casa ile-ta capi.al, p a-' 110 curto p.-Hodo «le son Aluda-
e. o 11i;-ttilittill à sua fto uezia a importante :-imina 10 fitxt COS' « -S 

I'., ttiiido i-ompro et ta casa una variaria u palpitante niiBicia-
t'.i î de hiihotcs, convida 0 îc&poitavel pu Mi .. a v,r lial.ili .1-se . 
• aintes hilcrias : 

LOTSSI&S BA 

S a b b a d o , 7 d e 

C A I ' Ï T A I » F E D E R A 

OEiiuüira, sa i i i sado 

t 

o î roprielar'o dest a feliz 
ei publico paulistano, para a 
n mio maior c do 

aircncia, chama a attr a c t , d i r< 
UUANDU LOTIililA IJO NAT A' , 

• # ^ I . 0 0 0 : 0 0 0 p 0 9 p I S 

esta 1'e'i'í a- one.a.ja vuudou no anno pareado, dots mrnLe;sin 
tuoii.d duveiu dar profbróócK para a; uuiupras d ' bii.-o 

i.e •• duia'l du ijtua pajpitsnto uujtuoraväo a, liam- e ilea le a a y 

aa tmÀCçXu EM 23 DR I.K..K:..I:K .--INAIJIAV-.ÍI 

it- V •' •'IK i - «V I ' 

Rooebo .OBCOmmendaa do intucior odou vuu'.ajaaj« o^aiaii^a^ o 
1 ot-fcöudo us .cruuäbiiH com poiituii l iduílu. 

n I: !JVJ " 7 T I 
l i . t k l i u i . 5 i 

8 2 , o t'.tt i ï c i3S3!*5a 3 b-s. SS 

% 
s tal<5 

K 9 J E"d9£ning9, I de eukliro-í 
A O .MKIO-DIA KM l ' O X T O 

j S t a o i; u i ut » A HU x i u u u c 

Ottile fcrno disputadas 

Edti;r!sc;niti!i!o lie pnnirira c i ^ n i — Ü i r c a na sou gaaiífl 

1 1 — R a a 15 île 

i'ioiUido, coil ; in 'i 

esperado do Sul no dia Kl do 
outubro, tahirá para l.alna, Fer-
i.anil uco, Lisboa, Corunha, La l'al-
lice o Liverpool, depois da indis-
pensável demora. 

larva passageiros dc primeira, se-
itunda o terceira classes. 

O PAqi KTE INdt.nZ 

Oropesa 
e; parado da lítiropa no dia lã do 
outubro, E ali ir A para Montevidéu, 
Punta Atenas o Valparuiso, dopuis 
da indispensável demora. 

Esto paqueto recebo passageiros 
do primeira o terceira classes, p ua 
o l i io da 1'rata. 

1 Vinho do mesa, forne i lo ri-
tuitamonto aos passageiros du t ..as 
as classes. 

Os paquotos desta linha são i la-
minados a luz eléctrica. 

i Para informações, com 

Wilsons, Sons à C LimitaJ 
Una do iíosatio, n. 1 ;.~S. I'aalo 

Vallini dc Santos no dia 0 de ou-
lubro | ara 

Rio efe J ane i ro , Gênova e HapoEa s 
Accoiiaitde ;ia a uiro.̂  para Mar. 

selha e Itarcelior.a, com trasbord' 
ent (jcnova. 

lis te paquoto pocstie esplend das 
accommodaeèc- p a u passageiros de 
í . e .!.il cia.-; et. 

V i a g e m r a p i d a 

Para passagens o mais infor* 
mações, trata-se com os agentoâ 
cm S. Pauio 

J o ã o lirieertlu & C o m p . 

R . £ 5 ris N c i v e r e i b r o j 3 0 
em Santos 

A . Í I O R X T A fk 
R u a Visoondo do Rio BraricO 

numero 10 

lorn'tor i\ soua nu-

café-

«.'i- j-rcia nu-

rrequcntndo pela nie'h 
o:-o. trc;,iioiit;ulorc;- no 

('hr.TOÍafo, ííciuinadaF, mi i'/aii^, o a f e i i á , 
niftio o leito <̂ p« «'ial. ]{• irosos lu to.l.is 

lieoioí c t'orvejas tio- nmU acrodrtadOö lubi-icaii-
liromptiílà", o no 

C'oiU^ do |toi\o, oaiuarGos, ostras, cos-
tullcilaí-, ilittF, oniulutti't, profilntO:;, ta-

licados, l'ioparado-
ä pois »;stá na dirocçào da cozinha uni do 
<ur inelhoics clicfcs da aito culinanü, contracta 

na Europa, para o ser\iyo do restaurant o a 

( ! o o- tabelor.iueiro o. tá excluuvamcato a 
^-iw^üSfivfeiJ ^ ^ B á t s • ai-go do proprio ario aiiaixi.-a-siu'irula, quo 

I'm ,0apa c. : loo. p.mm u ni servir, mebou l o o atlondoudo ás rjcla-
I' a'/iios de nia diòtincta friviiozia. 
{fg ff^fôíA & l'S.siiindo oni Suit * An na uni a ehacnra, OH ta 
'W w-ïlsfe ^càSîi^SfefefCa naa condido.-? do fornecer loito frio, ruorná 
• (ji.Oiitu por p'O'.'Os \«t jo. o., a GOO réis a (rarraia " a 8 O róis o lit r 

I M 
t á ff « & r 4 ? 

" V E X j i I Œ Q 

C o a i g s r Ä - s e n u e s i i H p t o p i ü d e s t a f o l h a . 

A 3  

•a 
M J 

O PAQUL. ru POlUTUt;!-;.? 

m m 

Entrado em 27 do coi rente e tahira em 1." do outubro 

com ceenlas pplo R i o D E i n i o i r o , S a h í a , 3 I í o SÍJ< 

c c j s t o e L i s Í J Ô a . 

EÍto paquoto tom ospiendalai o confortV.ai; acommo<la;.Joi P.I.-I 
patüageiros i e primeira, .-e^auda o torei.ui';« el.ii.-o. 

i Preço das passagens d í 3' p v a L isa ia , l í i i ^ ! ) ' ) ; ) 
} Para passagens, fretes o 111 u aiíur. 11; >E , c na J> a^oatoa 
1 i L a S T L S . í D J S i j & C o n a p . 

! 2 2 - A — K Ü A D A BOA-V ISTA—2-2-A 
P. com os mesmos sum s,n. >— : ru.I • ti MI ) d.i V iVDiitht'0, 

Q u i n i ô l o S d u p l a s 

C a u d a d c mua i r . a B a n d a m i s s w a 

^ N O I T E 

D E S I a ' a X i S B R / i H T E F I Î ' ï t f C Ç Û Q 

A ' s 8 l i o r a s 

D i s p u t a d í s s i m a s M u m i a l a s p o r i o i l o t i c s 

b r a v o s p e l j t a r ï s d e s t e F r o n t ã o 

P o u l e s ú u p l a s P ^ u l s s s i m p l e s 

O Club AtUletico da Pelota darík uma attraueme laucvio. das b 

«e 11 1)2 boras da manbí . 

\ p jm fi f«plîfi pf j f 
a ã vi ä» ë C S U fe1

 'îi l? fe tk 

A L V I 3 S 
\ K S C C L A D O I Í IO 

6 um depurativo todo vegotal de 
priu.cirn oulotii, empregado tempre 
l-e|ll SUCCObru 'rlll tllllilll as riootn,;!t 

devirias <i i:r,.i;roza do sr.nguc. 
li' muito o !i<. ..r.. í. ridas, 0.1 

'jlialqucr atToi ;ào itypliilttica íquan-
do auxiliado i om o «I tu uento Sai 
to do vaseüti! >, (la moKi.-.o ate tor 
e nas doenças da pelle, cia-s <0 0 
ntpigenF, ibithre. , rozi mas, lati a 

r otiltos a m i a 6 certa lapiila 1 
radical. 

í ü i i r í e celiiintia ccmposío e 
Elixir dc ciuHoniilIn composto 

iJou.s niedicanicnlOB podero^-;:ri-
mos contra as doenças do estomago 
c intestinos. A dyspepsias, indiges-
tões, \oniitcs, col.cas c dinrrlnas, 

desapi nreeem oni pouco (rivipo <•< m 
o mo (!e.itfí-reniodios o promoxen1, 
aii'-n- (ÜF.sr, o niais excellente ap-
pel ile. 

ï a rope ce Teoessir iz e afcül r io 
Ii' um \errlaileiro especifico da 

(oquclucl.o e cura radicalmente at; 
toste; pur nirifi rcholdei, a asthma, 
o iouiilao, doll 11x0.1 c outrus males 

dos orgamö de re.-piração. 

ß>'eo de 
Agti> de quiiiu AIvos 

i-äo dous preparados inimitáveis 
0111 seus efleitOB prodigiosos contra 
a caspa e queda do cnbello. 

O teu us:o diário faz crescer os 
calellos, tornando-os macios, sedo 
sós e lindíssimos. . 

00 

Está provado ipio esta in.jeoç.io 
a única inl'al:l\ol nos corrimento, 
clironicos ou agudos da uretra ou 
vagina e de ti da a vanla^em nas 
etiecrihéas ou llórcs i ranças. 

com iios.a 

Pasiiüíaá ds Cliocolate da Saníoüina 
Verniifugo puriialivo de muito 

valor pura a complota «xpulsAo du 
toda a casta de vunnos ein criani.as 
ou adultos; são de go. to agruda'.cl. 

Pasta ds lírio p i n a 

Exoellcnto prcparaçílo para cla-

rear o fortificar os dentes o as gen-

givas o evitar o escorbuto o ou'ras 

doenças proprias da bocca. 

A' Vfiidn nu todas ne drogarias de 8. Paulo c cm Santoi, na phnrmaeia de Lopes Jt Arr ;ài>, ran dotlc 
cru! Cumaia 11 K0. ( [, 

DROGAR IA PAULISTA 

7, Rua 
Pa VÂZ DE ALMEIDA 

d o B L o a a r l o , 7 — is. Paulo 

I.A l.IOl.Uli KIIASIi.IAVA 

il! 212ÍI3 

o V A P o a 

até o 
lliqirji.i 

Etfor.ido em Eantos, 
•a ile outubro, taliirá 
indispen:avol demora para 
R I O DE J A N E I R O , 

G K N O V A 
o NAPOL iES 

acor itaiaio passageiros para Mar-
a li - o üarcelloiKi, com inntbordo 
em Li- nova. 

r A 

Hamburgo 

3§£i2&Jí3aSS* 

]]]] Oi ' ' û ï ^ i f i i Oj j j ! . ' j j ' i i ! l 

Serviço sciminiil entre fîanlot o llain'nir^o, i riu escala« pal > Itii 
Janeira, lialiia o LUI, ia 

S A H 1 D A M f A U A A r ü ' l M P A 

. . . ,i CO II DOUA 

AMA/O.XAS 

IT A I A hp: A . 

PA TO'IO y IA. 

O paijucU alie ia3» 

ian 
CiitiiHhiiífluiite tf. ihn i.'-i 

salará no dia í de outubro para 
K10 DB .lANSUiO, 

B A H I A , 
Î I..HOA 

11 AM K U U A O 
K O T T E R D A . M E 

CIIERIU -üi lO 

IMlrro 
> " ) 
iijv fjiibro 

alie t i l ) 

te rn 

tot 'PERUAM il 
i lA.Mlill lUO 

l'i.r passagons o maia infonea-
rijo , trata r e eont os agenles, em 
Sá I aulo: 

B a i C C O L A k G . 

Rua Quinze do Novembio, o. S0 -
em Santos : A. PIORITA & O.; 
Rea Vlscondo do Bio Branco. 10. 

P r e ç o ô a p a s s a g e m d t / 

r s . 1 5 0 $ t í 0 0 . 
Todos o.« paquoto^ da Companhia i u 

minada« a lux olectrica, poaauiuila c^plc i < » 
«agoiros.ta l ' a J ' el-uaos. 

P>:tV<j daa passagem da .1* c i & m \ l 
LDA 
UíA K VOLTA . . . 

Recebem-se passageiros para aa ili , 
Companhia vende passagens lirouumur , 
tendo oa probos da 1* cltusau, lfr. -ai. >.0 

Para pasaagoaa o mala informar;ão uan 

S . J o l i n s t o r 4 

UVA DA QUITANL l , Al 

p i r i L i 3 i j ) j y i . 

î i j l î ra i.-iiv ill î 

. i iadajSaa p«.\» ta 

IdlJOOJ. 
i j-a 

r 10-t) 
\ '.aa o Maiuir». í 

J . na Oltarúiiil». 

tas: 

' 3omp. 

H 
î 

J rc 

i a ir SC 
j i l'erlri 
•.- « eri 
b Í .1 II 1 
V. fl 

'l'îlot'. 
. Ill 'ai 

lia •lit 
il- •' ne 
i Ii .'v ll 
\ a ;i0 
0 11 ; r ;;a 
lia s fl 
l.r liilfl^ 

1 " titula 
s 1,11 

KU' lu-ia 

i: ' 

< • î î e i 
lii^r \ mag 
te, recebi 

di»i ij iilq 
A IM i 

du I36ÎI V 

da a f'aiq 
nagens, 
t j iscopi 

Km 18 
va m en toi 
de palat| 
bispo 
tules c 
romana. 1 

Apesai 
ri an e }i<j 
cado, pri 
ordinário 
frei Ped* 
lion a Hol 
Baodetttifl 


